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gób fa*ncencIaiáeÍGis sélfáos^e l̂
|>rqijinciaí el fClÉr ESovbípeDoq
Chriftouaí de Mafitilla.Masauiendotxie mandado,, que yo di- 
aícffe también mi parecetjobedeciédQ ̂ iĝ o,que en la| diuio^ 
Xettás eftán los Dodofcs de íaí^éfiá tomj>aladQ5 áJos ©jOs 
de la páldma, CaoMc.f.Ocaft' mCUm%á?um. Y repáVando y ©en 
que ay otros ojos mas pé8ctra0tes,quefonlosdeeUy0ce,y 
'aoa’!.l3?yn5as beimpfos,íi ion íbsde íásaiies aoduroasjque pos 
nopeídeilok de dia,picados áieMófraS aues, no fe atreueisit 
âlic de fus nidbs,fino dcba:So 4?|a'̂ á̂ ^̂  ̂ pochc í y t®d&s 

cftos dexa el Efpnrtnfetbypí^o^lii^ palbma.
pe lo qdaí dala tazón Sv;̂ nreímo:ditieffdo Can tic. i.Dá^
Wi efíittt vedi celtéxTíiní, Celáo í̂t̂ Tn^ñffluéáfd habiiaf̂ m̂ ríúrá 
m eli»itirô y‘6 mo hceratifeflfi C;ñrétyÍ9 c*»erm T odo!o qual aplica a loá Doctoies dé la Igleiia,qiie gozan te las cor íieritcs y ctyftaliaas aguas de iasdiuiDas Letras^y g^da lccei5 délos S3n^'vcrfadós,eligen las mas í“ek¿kás‘.fe0tenciasinó picananWierni ahélean a ios^Éros EfcricoréSi ycónía cóir#*- deiaéloííeon las llagas de Ch'riftó en la oMcioñv ©feriuen rratá dos prOuecbofos. A íñ lo ha hecho nueííro erudito y deuótp f^.Fr.íficoías de Santa MarÍa,dandQaos en füsTratados luzdc 
H  miliftofaImageti áe laVir|en fenrifsitfta de^giajy de los cidaéecidosMaftyrés SXiberatoy fusCompañei-ois,ettrcllts heimorirsimas delafagtadá Roligion écnueftfo glorioíó Pa­dre,y Postor iafigne de la Iglglia S. Augunin.Y afsl juzgovque fedeben dar a la eftampa ios refetidosTratados, para qae fe «fjcieodan en deuocioa losdénoto^de la SSiYírgen drftegla,' y  fe artimea todos a la imftaciem de tan glariofes ídarryres, q £on MngloíioíaviéloíiatritmfaroadelTyranoquelosmaFty fizbvEn eík Colegio de laConccpcioa de laCorapania dej#» ŝ>€n24»de0élubredeíé^4, ^

r^t '̂ead'sT^
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'Ifi
É f M a r í í f ^  % f i^

¿ Q f i f A s 4 ^ a d e c i $ 9 Í )  
írihueo-, ̂ a fa k e r to m a r  quietuH . defde  que c o m e d í   ̂ f a » a f a l i r j  a eo y^ er ‘̂ h a fi(i d a r  f in a f^ a t r fo  en f^‘ .ipíĵ Q̂ rzHCífilOj,, ffihs: i.̂ efifiyiesjfabett a£radê

m e jo r d  ^ f o c h
% . M m ^ n ero fO iC o p t^ íag ra ttíH  d e  f e \
'f (a fi t iq u e s^ sr  m m rd e ;í;a ^

' i m o U ^ ‘̂ Hrddn4sd^£Y:qqu^ri§9pofi!;a^^^
Á epa ga  tm p y e c if ia ^ fi ie a tu f iá f id e f iu j/ ia ^ jl ja j ’d ta ^ ita ^ ro m p titu iy  xuyi&%  
-do d é la s c f iÁ m r a h f i^  4 :fH K ^ Jt p ‘o^£fpon dé f u  n a tu ra l
d e c l i n o '^ £ .  ^ jld a c t i fk c iq n 0 Ífú y .A d ih fa ip ;m í-a g m q x re c ^ ^  im t  
i ld f^ J d a e r a n q '^ u e m c u ú q iy m j^ h y ^ ^
p ü k e f i c p e q u e ñ o  0rm yp^ ({ééfieheue .m lum ,en j- ,^ ^ ^  argu m en to  e s la  m i  
f ig U é d itd d d  San tua rio  d e  ^ d a ^ a q u k n  e s fu s  ondat i  d sh U  e l m a r U s  ro ii^  
M a S yp a ra k e fa rle  e l  d^itrpeojíQpeaáQeitpefpetuás^ adoraciones ; ¡4qn.e¡la jp i^  
la g rq fa  ip'a^'A,pór¿fú^ e f l r e lU  ^4é a q u d y , f f i r e í ¡ a q u e  é s  d e l  m a r  (co m u  
h s in á u ^ a ó te sg rm n ^ d e ^ a q u flm a rm ^  (¡^om a-dosm m dM i^ iofh-
m m )  fe  o r je im , m i s se lo P é  h a ^ r  n o to ria  k  iodaspj.am gH édadi^ fin irá  f i e  fe  
.angm ente ia  io m c io n e n ío d o s^ m ^ ce n e fiM n o tic ia s»  J  a fs i e l m a r id e  doii<~ 
d e m c ip d á in p d jb  de e p e  f im ó fM d d o /o  rio^recsm m do a rroyo , yhuelujé^cm 
fu  e M r ie n e k m f im f m e ñ  jrteem voÁ ^ , ti^pues^MpKéJladelQeceanqt.^ ^ peep  
. t n i r ^ in m m ie m á k ú h M e  e f ie p c q u e m  d o n .iJ í t i  p u e S :¡p M a rd é  m & rm i~  
Í U s y y ? i c U g o  d é  m dagros y fa g a  iñ i c m d d c o r 'f9 ':.¡e f ie t r th m í¡p sh v e ’y 4  t i  
a m fa g ro  efie .obfeqm é ^y d c d k o  e f ia  ohr,a h u m ild e ^ a ra q u e f i  a  lá fo m k ra  de  
■ m iféqu ea e^ eU gy 'd ree ii e l d e fp re s m h  m u k h b s^ a l& lu ^ e  tu  fish e ran i a j t  
a ffeg u re  e n la e jk ik a c io n  d e  todos* S a S Z F E ,   ̂ =

E E LA r



> J n«E L ' A ^ C i q í i ............D E L  O R I G E N  X  A N T Í G y E D A D ,‘ : d e  Ja S a n itifs im a  Im ag en  d c  n u éflra  ¿ n ,. i.iSeiiora Sanííta -M ariadff^i .: : .n K i:  . r r ; . :  R  £ " 0  L ' A " " ^ 'S Tradición:ccvíiftanteífccebidadc nucf- rros Mayores en toda cftaProiJiocia y fii Gotnarca de de trecientos anotaeT , ,  ̂ . ta paríejí|ue cfta SandHfsimádmagen denüeñraSenora de Regia^que oy tenemos y n u e r e *  ciamos en ciia fo fanila Cafa^foe vna de las que fe ociiltardnencfta Tierra quando la perdida de Ei= paña,por iosaño'sdel Señórdeictecientos ytreze.
2 Y  arsímirmo es tradicionXqñefue hallada en éfte lugar eñqueoy es venerada^por vo Canónigo Reglar de San Auguílin d e la Iglefia de San^a Ma^ íiade de lá Ciudad dé León de EípanayL> - 5 Fue la iniien€Íon"de efta fandirsima Jróagcfirailagrofa,poflosañosdcm ilytrecientosjtr€Ín“ta,yfiíe (fegun es tradición) hallada por diñina te* «elación, hecha a el dicho Canónigo Reglar denueftía Señora,Jereuélo como e lU  fu fanaifsitna Imágen cílaua aqui oenltada^yleraandoquela yinieffe a buícarj

2 : :  }■ " a ' y  que



O í l g m y A n t t g u ü á H d á l m á g i ^  
y  qiíc hálládaj^IacóIoGaíftf en cílc lugár^pars qíiei^ él ftieílé venerada délos fieles, prometiéndole que feria ei amparo de los cjuc nauegan tilos Mares, y de los moradores de eña Tierra.4  Vino tí dicho Canónigo de León , y llegado s tila  T k r r a ,lc  fue fcñalado en ella ,co n  Luz del C te]o ,tl Ingar en cjue ella na ocultada ella fandtifsi tná Imagcd'(^ue esiel en qutoy eíla vna H crm iia V e i q t t  pa ifós di íla n f e d eíla fa n cía Ca ía) y c a u a sdo en el dicho pueílo^kalló enel eftaíanétifsim al^'^; gen,y con ella vn recaudo dedezir M ifía. ^5 EaauajLm toaeldichoIügarcíle G afiillo ,q ite; cradelos Señores de Marchcna^Pooces; díe Le^if^ los quales íabida la milagro/ainUéeion de &ílarap» dlifsíma ímagen,dicrañ al Canónigo de León eUt;. C aíL Ilo ,p a ra  qaecebeag^seo: éieík .fanCalina*" gen,y para que foeííe Gaía ck nnefira Señora^ C q - lócala enel el dicho Canónigo ,e  inticuÍola„^¿r^¿dl M^rMie-^f^L^adeuocloa déla ígleda Cathcdral dé L e  o n, de don de él c r a C a n oni g o, qu e e s é o m o q ut ¿ da didio;dc eltDífm oTiíuloi tV eíla es lacaüfa pór quteila^íanaa ímagcaTg iáticula S m í í A M á r i a  ¿PofTeieron los Canónigos Reglares deLeoni e íla Sandia Ca ía fe te n ta aSos,y vinre r oo a d e-̂ a ila por no tener p.or;efiaTierra otros Con nenros;y: en­tonces DonjPtdroTioiice dg Leon:QuaíCO Señor d¿ Mai&ktn%po iqife n oj ellu ui e ílt tila ía néllísim a>Im agea:> f



Imagen íí^ Capdlanes qn-c ía íiíuieíTen^y adminíí- ítraíl'en los Iaeram entos a ios mtiehos Per^gritíO^ /qücde diueríaspaites ia veníaoa vifitar, dio cfta ifaotaCarajqoantoaJo temporalporPcf Tuya, a la -Ordeo de 1 os Hermitaoosdc, ueftro Padi c San á a guftin^elañade,mily cre£Íeoí<5s y nouenta y ntie** ue a veinte y dosde y defde _ento.neíes asá hap o íTei d© n n e S r a fa gía d a H e 1 tg í o oí e íla fan cta Ga fa . 
q  Eílo eslo qoeiefabia delofigéndeoíiafaa^^ií ¿m a  Imagen de %uedra Senora4e Reglá^aísi poc radicion conftánte,qae ay en codaei^aiTiér ra; e 
«10 por cfcritfíras aliteaticas qoedene ede fanil© Goauento en fu Arehiaoj<|uetfettifiean la dicha aa .tiguedad. : * i ^r'’. : .n'8;. E l Do<^orrPedro^álaz3rdeMendo.^aCanoni» gode la Peniteneiarja déla íto^ta Igleíia de Tole* dojcb el Cíonicon que éfcribid áe los fenoresPoti CCS de L e ó n , e n 2 jT ol.i66 .diec tratando de ede Satidluario dermeftra Señora deRegla, lo ñguieíi-■̂té» 5'  ̂  ̂ -  ̂ ^■p N :  e l  t e r m i n o  d e  C ^ l p m a e p a e i m u ^  M m á f e ^

x L  fíQ^g S a n B a M a r M e  \eglú,delX)fám  defdn Atigufih^ 
Jg lo im ú s^ fo tm á iQ sá e l AüdaluTjá » muy frequem ah pQY 
U  Imagen de U  Btattjúm aVifgen quejen él je fem rem ia, §¿ ereeíMai Uttúdkim deUTierrñfeíl>nM dekíis quefeejeoniie^ 
fQjí deloi MúfOí en tiempo de U  captiuidadde BjpmUydejpMs 
de auef eftúdo Qcultú niasdefetecien^^ reuejudaay^n
fm onigo,^egldr defátiBf M m A e ñ l^ e m iq H e k  dejcubm ^   ̂  ̂ r :  ' ^  A  a



 ̂ OrigenfáHti^uécladídé Í4 Imh^en
hizo minifiejla cáufapara que la £aja tomaJJe aquel m m h.i^  
y  p ara que algunos áe[ain¡lituto, trs motajfen m&s de jettntjA 
años, finiádexaton. por e^attAnlrKQS'japaytádosieL.eo^ 
Bntomm^que fue el año de mtiy trecientos y  nouentay meue^ 
WtowV^eáro^once  ̂deheonQ m n rí fm o rd eM a n h en á )tfa n ~  
do enfuYiílá d en ota , que le cae muy cerca J a  dio a la Orden 
de fan Jugufiinyáfst por ta deuocíon de fus Trog^enltores a eja  
S^eilgíd,eomo porauetfdo de fin  Canónigos %eglareí de Leo^  
^efefuQ a fm  Sucejfares el ^?atrona'::goyge%ardoejf,efiman^ 
dolo m ío  que etra’̂ ontpofque demas déjef C^fa muj i^ecolé^ 
íaxesinedtpcio de toi mepresde aquella ^roumciáí T es  muy 
notable la deuochn que le tienen losNauegantes del mar Ocm 
X^eanoy la puntualidad con que cumplen hs Ts>otos y pn m tffa í 
quehazen enpsperfgtosg,de V ifita rh y ofrecerla fus limojnas^ Hafta aqirifon paUbrasdel dicíio Airtor. Pero có- gañafcen dezir qüc eílafaniSarmageaciluüobcül íada m a¿ d e fe c ecien íos.aüo p o m[e) e n o fu e r ó fi n o - é i é . l a  Tazones efía* Efpañá feperdio el afiodcn^a íjn a g e a  fü c aquí oeul- tada^y fabemot^íosCanonigosRegalares idcLeo, (que fuefoíi Iqiq^c defpues 4e la réll:auraei§ de£í^ pana hallaió cn efte lugaí eftaían^lalmageñ, y ios qne Cf igíet Gil efte SaüéluaíibJJe feabi^aró défpues de aueficfundado-^fetentaafiosjy que ha que nofo'* le poíIfeniGs docientos y q^uafcntay cuati o iaños:qüefuntdscGn los leienía que le poíTeyércn losdtehosGanoñjig(gs^^eg|ai>e^^;g Leouylia^en ne 

j£ien£q5^ü|tí^e cEe a ^ 4 e  i ^ | *  eiqae f s  
%  ̂ íi '  ̂ ' cíeri^



e f i ( ú  S í : n i r a .d e  . t )   ̂^f  fctibe efta Reiadonry afsi por cita queetafue la iaiieocionde eftaíandalmAgenipqE Ip^aap^^dy trecie0tafeyjv?einté)y yu^cieotos.y tie in u .Y e sco í^ ck rta  que n p e t o ^ M t a d a  fi­no fcifcieaf PS;y<li’6¿y feis añPSypLa¿l^uap& fnenos.porqucdeídeclanodcfececkatQsyí«ezc,e^perdió Eípana^yen qfueaqusocukáda efia fand^ Im a ge n, háfta e la ño de paiJ y  1 1 eaíen tQ sy 11 e k t  ají m  q fue aquí hallada por el dicho Canenigp de LeoO jO oaf mas qlcileientosy diez yí ftiísaíí©?i y cíloafuerottlóSíquc efíauo oeüícad^íágroíam Bencidní -  ̂ *' n c c  t
9 Ba VD Protocolo general de las Rec tas y l oUelfionesque tiene efte Gonuento de de R ^ fe e fia c n  el Hnmer opiim eso d e ie k tlto  1^íiguience*^ ■■ ■;  ̂ .4üfbí: IM

■.  ̂. Se í'-í £- ' f  . y  r * . -í/liy x  OnTedfQ^únuie JLíOflü Semf d o ^i é  iffmo€¿d>kAej: Fray 4?0?íf 4eO^
UéhUrnfrnmyiélff’lô^

tiá  •>!Vt Imígía fttje  lUma Sm a a M a m ie <^^A;Uqn4
ImxnntUetMieiimf'iitcmVmmxmthiétfí^^
r í  t a  l a  r«íí« JeO w asfsaf
éim SíM *eayN Ín ttyJm h dkU M m :».¿tim > ljtitu enu ■ ■* “ ■ ■ , A  í  *H



6 , ^
t m ^ ^ Ji^ ^ i^ y M e ^ n t e lim  ^ d r ^ ^ t  B f i r k m p U ik S  
¿éSeu illú fm iá  UíiigQí cju eyjim  & ro n 0 & v ihhm e.S4(jM ^

cd^'éeU^é^^CUiiák’ Q V -■  ̂'Etf e ĵ:¿mgjhio Sájm ^í f  c^^fjísiiéíiSumni^^mtifict 
írtMB% fJtcimo.^m d  año Q^nto defu Pontificado^Oyon Gon^ 
calo ^tcohifpode ^ m iM a ^ m h i^  Donaciónde.la dicha H t Ü  
mti á tkrnmfira S im r é  dú P^fgUfrnqMmo a lo ejptfifusGdáú 
dóúiydm n^^fm a^eéfisár^rnm m o ̂  ÜMmpcmatíp^petde  ̂
U om ipquidm m im M iíi^^ra pot quanto
o l P a p á Ú i ^ d ^ i ^ f ^  m m h  oom ediioucibnffm m d
g^müs fpnmitüs,atento qm m  Efpaña oma:pocasC aja  ̂d é U  
ákhd Ótdéndemrefim Padre jkm^ugu^injCimioJel^eraen U  
^uUay lñonamn q k  el ád^o^Jm üfpo ms h i^ ^ eflct en- M 
^ fp ofittd f^ M ch oC om m íod eM u Seow
la Donatio del dicho feñor D/Pedro Pdce,e^a etipefgaviinéiÚ S o lo e ílo \ í¿ ia ia ^ J  afi|eny,¿nrí0jed3d dcíla fanclarmágcn de m i^ ra  Señora de Regla^kafia el ano deiñil y feifeienEoj yireinta^ fue nuellro Señor rm do íe ñi p1 eíí e éJ p ú m  er_ oj i g e n d c ík  fk ti* ^ a  Itriagéosy ̂  l coro o fue traidá.a eft e lu par en qu e, t?cnerada.,y«tt qu«. fue ñallada poí cl dichoCaño^iigoR cglar¿dcl.een>deípii:es 4e la leílaura^ ción de£ípaña* - - ,  "Sueediop{ies,^üe con|urando coeRa ían^a Cad fa de nueífíá Señora de Regía> el año.de mil V íeif<i W n to s y «eipta^iípe ja áel G loríd íb .A poif¿lSaa Pedr os a ñíaufiiie^de Ja 'Roca/iij uecx de Loien co ^  Cónicas



O ohiezvezlaa de C ad iz , que aiiia oehp anóí qi)j& cflaua ppílé îida y atoiiííejiiada;Cíiü;claf De-xnonio,dc&laró elpíiñcipal d€ los qpcd;a p 'o ífe ia ■que fe Haraaua iü cifero ,y  que íinjel cjrtn quioieri-tos Demonios los qijccftaiian en ellájiy que fe m n tapoderado déla dichamngeíipí^ítied^ heéhitzos quevna £^ktta laya a^iadado,íenci4aide que la jFraneifo ocale httiueíls baptizado v n a h íja fa y a ^ ^ ^ ^lagfo denüeftrafebíj^a dcR e ialir de.la dicha paciente,y no por Qtío medio, ni cam incMt p: ^?c^STpuec®I.DeqaGoio e^asid^claracioflcs enlos:ptimeiM^seqn|aro^*di^o^elmaíM^^ pac leo-t^4no creta qucí^ugeecftañtpoííeé^d , Demo m inino t q n f# ^ e « ía ] a  ̂ ue tenia:uá por rastoti psta eq ^ ld erlo afii^  el no anet viBo^Íqaíogefíhm eífeiciipnssfdbtenatyialesanueá tfas foeí^asypof ^ d e  d  íep e^ ad ieB ea que s íh é  na.poílsida def®emon¿ov ^  dsziabiénj porque el B é m o n io e t^ n m  eiitrqm  ndoikapx^ldhom bf ea,.#^4er/e
mj^atur  ̂hazc quán co pned® por. oó¿da##m fijantes J^nai s s p ata no íet pot e 1 las con o e ido> y qn e fe en-i íjedaeBá ap'oderadode las ptífonaaa quienes ¡atoeiB^taryaaidfzeelPadroFrayHieronym o^M en^ g o ^ e d ia tie n fie n d  l ^ m ñ r n M ó m ^ e l k m
tmmwAMp c&g îpfmeÉ u lk  pe ifô

' f h .



Oflgeúy%Mgu€Íad h U ín id ^ éÁQ ¿ c  poga quita diligéíia yfüér^  ̂ pudicrelilExOfs- ciítaíparacon^céf íi la perfoná a quién éxofciaatr/i cíla verdádéfa^tttéfcpQ¡fcídá di ©emqnia^ónojpot q a ó f li c eda q co rti e n o fe a b o d ti h ó n o r d i u í n a  y dig riidad Sactrddialjfefatigpé^fid vtilidad.yde valde*
tY4izc^tñÁtí^^Autáéj^é^opH^Htim $x6T¿tft¿í^^^  

ceñhudin^tfier dMffífpk^^  ̂ prMipiet Db^eftum lô -
^üljátitió^mjceHtjki^^áVí'dfth^ •mqíiiiiíjjuídputa
diquááiltditííttJVél écctdtdjÍ!r Úth ishéiEhcQuifií % ptíntl»í 
ph fuantimpoíejicb^íre ^iáhotum4JiftaéfiendendaidÍi^U< 
Á&iM tü^ítjM ^w 6ipcí^ dje^tím . ^uia rdi'^umjan^ 
B  úíuih^éifd^€Úúlám B n tm ñ íg w ^ d b d ^ ^ fjp M  iuiüs píi^» 
J¿m um ‘̂ híjfjfuíéMÍ:(ñ f£Íifijcŵ ^̂  ̂ MUitaúifí -̂g m t  
Jignum-'É)iuhélk^ptí€ftnti^'iDt^^ qüéfaínjay Gf ñ al qií€ p ú ed e Sdkr-cl Dem dnio p ar a qn e ei Exo'rciP^  ̂táaconG^eaqtíéla perfonaa'qdíéneónjuraj^flapef feíd a del De ííiGní Gj Cs qu a n do la ta I dize, ó conoce^ lo qü#naturalmtñte fiO pudiera dezir^oíeondcer;» iolísdcrdé^ p alada ufe ntes>d oculta s>y¿quG a t ó  ¿ébé el Exorciftaibázer quaUto púdieie por oblí¿i gara él DeatOoioaque de eltas ieñáles , póniendo< ío'bréJa perfonaa quíeo con jura re* alguna cola ía« gtada^comofón algunas Rél’íqüias de Santos,© algüna Gédüla en que eften eícritas cofas fanél^as/y palabcásde DloiS^ y  lí:lápcrldúa mollrárealgunai; tiduedad íóquictandofe;es feñal dé qué^el^Denso-eio le tienepoífeidaíy dé%ué eílaprefentc, - i ^• í ' Pues



'áe'KueJIíd Señora de 5
-9 Pues fegim eíla dojflrina.j para facar a el maiuia la dicha paciente, de Isdiráa^guefejiiaj fi la di* ^ a T u  íTiijgcr eílaua,'ó no jpoíTeida d#l Deraonin, y para certiíiearnosfi elDemonto eíláDa^o oo^ap'n- ¿erado delJa^maodamos a el Demonio,cn nomfcre ^eoueftro Señor lefu ChriftOj dixeifs jo c|ue^eilaua efciií Q en vn p liego de papel ,^ii:ecer ra do ie puü- mps rohieel pecho a ía pa cLentecen éígiialscíiau efcriiascoíasíaom , y paflabrasde D io s , ighorali­díala pacíencs-^<  ̂ dicho papel eliatia eferi-íQiy aísi quéfejopüijiii,os,coiii€ocbei Demonio a 4dar7 ô ês:,y adefofegaríe nocabbiiiente^dizigttdo, le quiraffemo-s dealtí a^uel/papcl^titieera paradi demqerteí y de tofm eoiojy comécoeí Demooio a ^iryapteíar mucho la páeieíe.rVifta eftaífeñaV giGÍprqüc Ja.confuraua inandba ei Bjeme- nro/enoombre de ciocilfo Scáíor Jefíi Chrittoícrti- c'i fi ca do, di X c ífe lo :q ue e a  el di eh o p a p ct eíla u a ef- critó í y a y ozes delance de mucha gentedeípecha- do j y cóm orabiando, dixoelD sm onio io  ejue*el pa p el co nt e ni a.,-y d ec 1 a rd e n fum a í o á 4  s la s kofas c]ue eneleñauan efcritas.Aecioftrgueuoa^ttificd de que tádicha paciente eíiauapoffeldaderDgEnuo.. mo ¿ y que fu maridoquedd-^dmirado ,  y ciet to de queelDemonioeílauaapodejradodella.  ̂  ̂ ^Eíloíücedíódia de ían Pedro, y á^primero de Tti- 1 i o ̂  Vifp e ra d e I a V i fie acá on d  a N  u e ftra S e n o ra j  er- tando el Padre Prioí défta fanda C aía  deNueftía .. 5.Ü B Señora



^ c^ r^ d eíU g U ,F r .P e d ro d clP ¿ñ ^  kiglefiadcftcConuento ak d k h ap acien te  , í e b  .©trecioavaRelTgio.tedceíl«CQfluenC0,q^ ano deri(Í5o ,au ia  Í í i b i d & ,  que nncíiro Señor aoia, reuelado aquel dicho año^axrnaperfonade nacftra fden^qne la íanélifsima Imagen deNueftiaSeñorque reucfCQciamos eaeíta ui iancla€afa^ aukíido traida de Africa j  p o t  ±* ra y ka-de n u e ílra Q r d p u e s  de Ja m úeKede nueíbo Padre fan AagníI:in>delos quepaíTaronC El pana.huy endo de Ja perfecucion de ios Vvanda^ dos, quektia bien cnaadaíí^a ehDettj<ín¿o,que ef̂  tallaren la dicha packnce, que d a iíie  de que cierraau ia. fido.tiakk^ a? aq t n  íle J ugâ  ̂eíkdan dakn a© eoica laud^ehRdígiofoeíf^^^^k  k  h 12 í c íi-e aJ-Dern on io e ik  pre §ti ntaiqu e n ô a n iâ  criat «r4 hiimaua que íb^ídpigiíe, fino ¿i, y Ja perlo^ n a,a q m e n n oeftr o Se ñor lo a iiia r e ue Jad o . Pareció- ea ehPad^Pts^^^ FrayT ao ak o C ab efa  & .Vaca^quec^oao conjurando aa adíe ha^pa omatei qu e éra bkn qneíe ie isiandaí-k^a.eLQ em pBi^lqi,elo  deckíaíle,.y mandaroii-^Je Ja ,.y d i^ a  ti DeaH}0i0c,q4jé p<jr ningún cafoIo» declararía:,y m m n e s s  d  Religiofo. qae k b ia  de Ja dicha^euelaeioo, qiieeíla^kodk Imagen auk-vei mdode ñ k m ^ , h  diso efias.pakbra^al B ^ m o t ú o ¡  linqueno quieras JG-has de déckíár, y te JodiíacHO- en ^laomb re del Señor,  que; lo deeláics,  y adi*ukrtje



íííicrte qucam i noraepucdesengaíiarert eflo/por- ^ae yo sé deadonde fiiea^ui traída. A eílo diko ei Demoait) a voz«s,ique éltambieñ 1© íabiaiCoo t-S-  t o íTe c n c r Q el R e li g í o I® a el G 1 a iiá r o , d e xa o d o a l a pa É i e n?tc ae n la ígie fía; y Haiíi a n d-o a p ai te a ¿os. Re- 1 igi o fo s € o fo c te to > I e s di k o ,  4  o mo lab m  qti c a q o el año de ió^o.auiaieoelado nttdlío Señor a vnaper* foña de noeñrafagrada Religión,que Ja fandaim á gen deNii eílxa Teñora de R e g l a u e  te ne moŝ , y  licreociamos, en aqueRa lo  íaTi¿la G a la , auia fido tra îáa de A lfica , pey f  fa) í̂es de ñueilra 0 id e n , de los que pa€apona £Cpaña , de%iíes de iamuefte de íiucíiro P.i.Aü^gufíinhLiyendo de la perlecoeioa q ue por aq o e 1 tiempo fea>zi m  1 o s i/ a d a io  s e o A f  r i ca a la Jgkfia  i y qoe eíle era el motloo que teoia^ pa ra tn a o d ar k  a  el Í3 erri o ni o  qu e §Ra u a e na qu ella m oger ,qne dix e ffed radon de j,uiaTi dorrai dá a e ft e logarla dicha ían^a Imagen de Nucllra Señora de R eg!a,y queporeíla razón k a u ia d k h o  a clD em o ílio 1 o q ue k  au i a ¿kiio^Hecha el Religiofo eñadeelaraeion alosfray^ lesjfetbolíjioa lalgieña, ym ahdok^ el Dem onio, q  u e d e d  ar alk y d i x gí ¡̂^de q u e t i  er ra a a i a fí d o tr a i ̂  daa efta deEfpaña la iaaí5lifsima Imagen deN uef- 
Ira Señora d e Regla lobredichai ¥-entonees el De-̂  Hionio le dixoa el dicho Religiofo effas  ̂palab raŝ l V atu  nohas dicho dedonde iaírúxeron ?quc m e mandas a mi f o para queme mandas am i que loB 2  ̂ decía-



O r j^ e n  y  é n ú g u e J n d  J e  l A Í m u g e ñ  decüré?£fia fue otrafcñal cuídente y derta’ de que el Demoa ia eftaua en aqucIU mugerjporque dixo lo qtie ía dicha paciente no aoia podido oy r, nifa- bia.D ixole cnroncesefdkho Religiofoa el Demo niojEs verdad queyayo EedicEode donde la tru- x e to n , y he declaradocl com o lo he fabido, per» no sé de que Ciudad de Africa fue aquí traída efta fan£f iísímarmageaiy aísiyo ce mando en nombre dclSenor,quedigas deque Ciudad de Afí-ica la cr» ^eton ¿íY a edo d ix o , qu e de la Ciu dad de Tagallc,. patí i a d e n u eílio Pa dre fa n A ug uili iTí ŷ q o e e íía ía a  
é ta . Im a gen e ra e n A frica^ d e o ue ífi o Pa dr e fan A u» g« fti o • y qu e elle gí o í i o filsím o S an ¿t d  ] a a u i a r e-0 t  re n £ rad y ad 6 ra d o>y qu e a u i a m i I y d u c i e n c oa añoaq^rera venerada.Y et deadueitir>que el anO'■ queelOe:n>OTiíiolfÍ20 eíládeelaraeioni^ que fue el d e mil y fe ifc iê n tosy Ce ein t a ŷ h i zo m i 1 y du c ie ntoa aña^ que nue ftr o glo í íofo Padre palfcrde lia vida ¡k1 a e te ro a j^poíq u e n uedr o Padi e fa n AuguíHn mfió;,cí>moio dizeíanPoísidonio^ en Id vida^ d a ñ o  de^quarrqcknrosycrernta.  ̂ ^_ = Mando le el;4kho:Re]ígrGfo a éf Demonio^, def- pu e s d e a u e r bf g iioj ad i c Ea de ciara c i o n ̂ q u e dix el fequien aúíaido  el quettuxo de Afrka a Eípana efta Sanéía JidagenlA lo quál reípondioque la tru "^oyn Diácono que íe tiaiíMiiaCebífan>.y man dolé a el Dempnio yqne djieíFe f] eldicho Diácono era Eray|%o; £krigqfecularn>í,xo que era Eiem im de' la



j^cglade faodcnd?losH erm ÍM ^s,queaueíitoPadre íaa Aur guftin fondaeaAffiía^Maiidaraosle carn ees a el D em on io , qaedcciaraffie íi el dicho Diacono C c ^biian era Sanco? Y acfto refpondiai^qn&eraSanco oeuIcado(eílo esSanto no conocido.) “ ', Mandamosle>hecha€Íla declaración,que díxehfe quien auia fido el que auiaocuícadoaq^iii ella fait ¿ta Imagen, quandola perdida de EfpañaI Y a efío tfifpQradid, que YnQoidam  queauiaíidoíabradoEen efta cíerra^que follam auaSim onde 1 quai pre-euU i^dofo,ft cra foncío?Re%ondiÓiquoaüiaíid^ hombre de buen a vidaíf que a la fazooque ocuUo^aqui efta íanaalim pn>st^feim itadelaRíeg^ do nueílrp PadrefonAupífon^y ccntroPtiot dolos de 
m  ao Hei m i caño s> que mo ra uan e n e íf e San éltrario  ̂de nucilra;Séñora:de lVegla>ances que E%aha mf^MaudamosícdrechaeíiadeeUracfomquedíxe^^fe>íi tosdichOaKef mitaños, de quien era Prior e l  dichoSimofl>YÍuiaD enComunidadm h viuia^cada vno:dep^r íi ^ehoea;fi losdicho&Bsrmicaño^eraoZenohrcasib Anach<Kecasl^Y aetoeeípoiidio¿ que.acicm po&viiiianenCom unidad,yqüca tiemposfe apartauao a hazer penicencia pot s i i o s  c s ^ m p o s yGonhcenciadelquerenianporPfioE. - .Hechac:ftadecl;atacion,:lemandaroosqüe d ^ ,alaiTe oüanioaahoaauianhabjradoíosdicbos Her-.■ * B  raica



m iu n o se/íeSa„aB afio ,antesqw
d ¡ e í r e . Y  a e fto d ixo .q u í le auian habieadom eLsde trecientos anos, .y  obligándole a quí deelaraffeqtiaotosanos atnan fido ificnosde trecientos-dixo y ic  treioía menosí DeAierte;que fegiiaella cúeora'fu e traída a Efpaiia afta fan aa Irtiagen de Nueftra Señora de Regla^ el añode quatrociéntosy quarea M y ttes,t,eaea.ñosdefpiie.s de la nw rrederacflr®  gl.ojwfo,I?,adrcfan;AogB.ftía. -̂ ¡
1 , Hechas pues el Demionio ejías declaraciones J e  nsao^cfeel P ^ c P t jo r  deíRegla íftPedto del PinoyqneJenaJaflela paneyen queefta'íanaa 1«  hallada defpuesdelarellauraeiondefirpaía, v e aque e.ftuHooeukada todo el,tiempo que los Moro» ocupatonvypoíreyeroaeftatjcria. H izolo  afsiel DímQnto^y l4oatóla paíte,eotp!epor tradición fefehia queetaenlaqiieaujafido hall¿da;y p«6mos^ a d e k V ifita c w o  deNuefira Señora,antesdecoloeojar laMifla mayor,reoeflído el Padre Prior de ella Cafa para dezitl a,afsiñiendole en la Capilla'í* o .. .  a . .  .. '* ' ' ,f^gran coücürío dea^.i5n~^eíiídoa^üeldm a^fta fanaa C á  

f ^ í b Q l u w d P m r  d ^ l U a c ó j u m  g eJ Demonio queeitau aen kd ich apadenteFranciT^s de Ia R o ca ,yie tiissndoqüe k  refpondieííe en foim a.a kspregá- as qnekhizieíTe: y fiszieriáolcksmeímas queei dja antes kkau ia»iiech o aeeíca  decRa ia n ^ ik i-ma



sSa Imágen de NuearaSeñora de Regia jtefponHio acllaslom eím oqae eldiasnrteísaiíiádich^¡na díl ctepar en cílas ningsma c©fa.Y eRe dia hizo las de- claraciónesa vo2es;giie Jas oían todos los que efta  ̂uan en laÍglc6a: y dixo^quelaCindad de Tagafte^ de donde fan Cebrían Diácono ünixo eílafaníta línagenjfe llama Tagaño_,y no Tagaílé/coino nofo tros dezi m os. Y  d e el ar ̂  m a sy y c®ñ j a f a lít é E i t o ¿  que a fu pefar auia hoeho lasdichas d€cla^acibncsí|üs hizo defta fanía Imagenjpof Diósheauia com-p e 1 id o a qu e las hiziera^ paraque' Ju pkRe m  os efík mae k q n e  en eRa íanaaíCafotenkrhosr i  iBílc dkfcn^aóídd^ehFacke Príof F.Pedícrdel el Deim>nio^que dixf ííê  en que dia de el año a úía 11 €  ga do fa nC e b-r I ah- Dia co n o ae ña Tle ira c on cfta S a tó a  Imagen éê  Hueílra Señora deRegia^quando lafifuxodeAirka^Y/dixo^et Demonio a vo2es^qu«:auialkgado aquIW dicho^Satite coa éRa ¿laím  agens d k  de la ¥S í? radron d r  í^ i e ñra Se  ̂ñóra^ a medio dia: y brdeno el Señor io n  prouidenelas q n e cle  dia^y noan^sy íedehkkñ^ ^ a  pregtintajf quedl hkiei^ ,y^onm ntastifcnn- ae i a y c an n ocabie a> las d e c la f aei o n es q'h e h izo deíieSaní^nario, y de liiprimario origea* Cierto que quando confidero las co k s tan nocabks que concUrrle coó'en cila^obra que ved clarans ente por silas^quefóeobfáde Dtosv y  qnt chSeñor ia ó b ía  pataiu mayor honiá^y g l o r i a . . : ^^ • M oie



Origmy áiütgmkiádeh ím 'agm C; lníxri>,diata0íicote dcfp«es deftosjhiizíJkíl Padre Prior beftdár ios ojos a la cnfiígumccí3¿ y aoiehdoj» feios bcndado muy bkD.^lemaBidb6aelDeíriotüo boltiieííe a fenalar^í Iagar>€n qiirefía fanéía.Icna;- gea eñüuo ocüicadaiy eflo íe ie m ando ,  para ver fi íeñaIaaa¿bendados iosojos, el mefrriopiieftü y lu>- gar><^ueel.día antes fm tenerbendadosJqs ojos *];ia íeñaíadoi Cofa.maraoí 11oía fn e eíla>y .que caos so gf ande admirácíoii y de u'ocioa a j os quo nás Ka llamQS'pteféBEé&fporqee al po qnc fe le mandoa el Pem ooid.eíiñv,íaiioáe Gapilla^mayor coo tanta aecleracion y p feileza^eomi) fi Upadente n o tau k fa  berídadoSió^ ©jos^yfkeeQriicndo baila 11 ega r a M i í g a ^ s j  p u cfto q ur.eJd i a a n tea á u  ia fe ña? jado>y de nueuo le boluioa feñalar^proO-randoie en d ,y  yeoeiandole lebefana^derramando fobjté , é! muc:baslag.rinaas.:PileaccíP eflaique menoique i eftaodo el Demonio ehiá diehá mtfger;{,como detto qué lo dlaua^no la pndiera baaer>y conocív in o s po c e II a,q na n f e n diécr e fia na él D e m  o n roa lo que fe 1 e man da ua;,en or d e n a d e c jara r j o p é  r ce g e- deotea efte gran :SáiSüario>.Puidfe en el lugar que ;dem ü'y icilcientos y .creínta y tres^bendoPiiordefla Cafa el P-'M . Eray PraociC€0,Nuño^,ed!heíd.en el dicho lugar para fu Teot;radoni?inaCaptUa>enla qüsllepuio sfñálcar, y deba^Odd jépqío Vfl qnadfOjJc j^tiedra Señora de Reglaren que itiüfmiia^cottto sa aquelScíOcd* cano



'hT^ueltf&Semraie^egh^ ' Seauoy ptofiindoeftuuo oculcacis eílaíánél^a ímá- geo todo el tiempo que Lxss Moros ocuparon efía Tíerraiy fabre el dicho^Itar fe pufo v a  beiriísimo; c^uadro j cn quecílá piotada la biftoria milagrofa. deíia fan(ftifsima imagen de NueftraSeáora deíle- gla,com o aqui queda dichojy la mifma hifloría fe pufo en fíete qu3dros,algíi0osanos 3dclante>en va angulo deílafaa¿í:a Cafa,paraqueafsino feborie jamas^ni pierda fu memoria, t -
A  la dicha cnergumena Francifea de ía Rqcajd£f= pues deaiiereííado en eftafanéiaCaíaaígunosdias k  dieron vnas calentaias^ y eftándofe curando de ellas en SanJuear j fe le aparceió vn dia Nucftra Se« ñora de Rcgla^y milagroíamentc la deíío libre del, Dem onio,y de los toirmentoa qne Jedáíá/y quea^ ida padecido por ocho años continfíoirYJibcredék<^r Dem onio,víno defde Sanlucareoollí marido,a eif- tafandia C a fa ,a  dargraeias a D io s , y aja  V îrgeui Sanftifairoa, por ias mercedes que le auian hecho D e aqui fefiie a Cádiz, donde viaia^y dentro de po eos dias m urió como vna fanta ,  aulcndo rebebido todos lGsSa£rameQios.EfaperfGna muy virtuoía, y fepuede piadofamente creer,  que el aiierfe apo­derado della el Demonio^füéPurgatprioqiieDios le díóeoeíta vida, ., H a  d ec la ra d o fu m a rid ©, =q ü e vi ti ió la d i c ha fu rouget Franciíca de Ja R o ca , fetenta dias de/pues que fe le apareció híueftís Señora de Regla.;,y que .  C  obr©



Oftgeny dmlgtieht! k  U lmá£éñ 
oSró ei milagro de librarla dcl Demonio»L o  primero qiic acéica defíe cafo fe debe no­tar,ca que vna de las daufas, porque permite D ios que elDetnonio fe apodere de los hombrcs,es algu ' nas vezes para porefíe medio,manifeftar en fu Jgle fia Íafanátídad ociilía de algún Sanéio» Afsiloafir- macídodUfsimo P-F.ValeioPolidorio en elcap.S* delUbro intitulado j'Pw/áíio i h  p r u B k a  e x Q r c t f t d U im p  donde díze; 'Honeji jirmtim im W eiargumentum inuajta 

H>íáhQlli(um emsmultiplexpefíit eJ¡exauja,Yentre cinco caufas que fenal3,dize es la quarta, T r o p t e r  j a n S U t a t i r  
á U c u im  m a n i f g f i a Ú Q n m J Y  pruébalo,diziendoj Fiiífr 
0 m ^etrí jp o ^ p o i i  p e r f i B i m u m  cpnhnáüm, iPult ^euíg  ̂
fitoi fretjusnter folocatenarum túÚu # ^ihus fuerat fib He* 
r&de ’̂ ifiñuf poffe^jidDaemone ítkrintur, ' í̂ l í ) e T ¡ f c e t u r ¡  mi 
r A b l Í £ } m ^ .m m ^ í n S a n B i í j t i i s t f f e ^  Peto ello fe prueba^ aimcoo mas claridad, con vn cafo que fucedio eti Rom3,€nrigaipo deIülian Apoftata,coa losfan- étosMar£)íres ían luán r y  fao F ab lo : délos quales n os d rz e la ígl efia e n la fe x ta Le s ci o o d e fus M ay t í n es,q u e re m i en do Te ren c iaevo { qu e fu c e 11 u ez qu e los martyrízo^quericoopiibücídad les quiraua las Tidas raüriaaigtin grande alboroto en la Ciudad, poíferperfonas principalesty por euitar lo que po diafüccder,brzo degollar a los diehosSanélos en la mefma cafa/dondelostenia prefos feGrecamente,y de fecfcto los hizo enterrar alli m ifm o, echando ^02, queel Emperador los aiiia defíerrado. Y  pu»diendo-■ ¡ iL -



díeacfo el Señóíeoti vozes de Angeles defcubrirél snárcyrio deftos gloriosos SáAos^ como defcubrio 
e n  U m iím a Ciudad de Roma a fan Alexo,eílando idifua.ro, y iio £óao£Ído «n caía dé fus padres, 00« <quiío,rino qoc los Demonios fe apodera líen en a- quélia ocaüoo^de algunos hom bres,y que divul» gaííen apodéradosdellosen Roma> eltnaecyriodc los fobredichos Sanctos jfara I aan, y fan Pablo.
•î £ Tei^entianmlpemmi ne ,̂ t fíihíué ftiteiféerentur^pcpii  ̂

r domilpbítunctraiít aéfajm eortm capith 
BiHffext^K l̂endás íuí¡j . fectelb eos fepeíienhs curmítf fu- 
morem  ̂fparfilfUanaem cr Taulum msxilhm euBm 
^tru neoTum mon k fpifitétis unmundh» qui mullonimxof  ̂
p Q r a l f e x á b a n t y p e t l i t u l^ á t a  Y  como en el dicho caf®permitib Dios, que los DemOaiosvapoderandere de algunas perfonas, divulgsflen^nilofnáél mat- tyrio délos dichos Sá¿tos, que fe áuía hecho de fe- €rc£o, pudo en él|c cafo pieícnce ordenar el Sehorj queel Demonioqueeflauaen cfta muget Francif- cade la Roca^manifcftaíTela faníSídad ocuÍcá,y no fabidade fan Cebrian,Diácono ,fra y lé  de noeftía Orden,y lasdemascofas que déxatnos dithasqúe declaró del origen y antigüedad defte gean San* etnario de oueftra Señora de Regla ,que eftauaoculcas,y que no fe fabian,ni por Eradicion,ni por ef*crituías,ni por otro ningún eamínoíy afsi 16 teñe- itios por muy pofsible y probable. Y  entendemos piadofameate ,quefuc Milagro que obtpélScHor,C  a pa*a



O í t g m y a v t ¡ ¿ u e h d d e t a í m % e n  para cjuefupieífcmos clorigcn^y antigüedad fanaifsima Imagen deNueftraSeñora de Rcola por cuyo refpcao ha otrado Dios, y obra cada diá tan grandes itsarauilIasjpDrtcntosy milagros.Lofegundoque fe hadcadtierdrcncfíccafo,eSi,’ c]uc auHí^oc el Demonip es mentirofo, y padrcde la rnencira; Mendéx efijXsr p̂ .ter elm floa.ti.cnp,S.No iiempre rnientg en lo cjue dize^pof ha fido corope lido muehas vezcsadexir verdades, ,Yaísinonos dixo ChiiíloSeñor nueftro, hablando del Demo- mojC|nefíetnpremeatk; fino giie quando mendaz: íiazialo que es proprio de íu malicia: (Yí?i loqunur 
m en dam m ^ix pfopnjs kphuri^^.uia mendax efi ¿ pa(er
t i u s f ,  ^! Q#e aya Díros compelído a el Demonio ̂  a outdiga verdades,manifeílando coks ©cuicas pertene-cientes akigIeíÍ3,,y a los Sand:os,¥crificak demas .del caforeferídod^ fan luán y fan Pablo,con otros cuchos que en laJgíefia ck Dios han fucedido, fe- gUn eetnos endas^vidas de Los Sandtosj..y en remeja |es e w  so lien ca Días fu poder, compeliendo con fii duuna vi^tncLaeLDeinGnioj desíare lahonra y¥€neracionquekiesd£beaíasSaoaos,yio,müch©fueiosejima^yengrandeze., - = 'Y  ̂ efe masón s íh  c^ío i,qtie todo, lo quefe ̂9 a el de mo ni o de cía r a íTe, a c ej e a d el o ri a e deo*ta4ana^ft^gsn>ftieco^i. : j “ ' €Í



i;■ Üf ’M í i e p  fd , S e ñ o r a  d e  ^ ^ g l é * el m o c¡ a o q n e íiu 11 o pa ra m a n da r 1 e hi zl e ffe 1 a & di ̂  chas declaraciones, fue ei que queda dicho. Y  aísi -hallo ,  auerfe obferuado encíle cafo !o que íeéñft- íiacn el libro intitulado,(^omp/em?jír«árfiíexíu'íi/?jc¿€, en la doctrina ó.vbi á i c k i n - y P & t e l l  e x o r d f i a  á l i q m á  i n ­
q u i r i  d  íD d t n o n e  [p o n t e  o c e m r e n t i f  p e r  m o d u m  t r a n f m n t h f t í P  
h o c a d  e m in e n t e m  J ^ tM ita t e m  p r o x i m i j W l  f o r t e  e x - f p e c k U  
r s í i e l a f j o n e  d m n a  a d u e n e r i t ,  i ^ t u n e f e m p e r  b o p i í t e r  f e  h k -  

é e r e  d e b e t , Y  como no fue cofa penfada, ni efpersdá la que fticedio en elle cafo, y concagrieron en élto* das las drcunftancias fobrediehas^, fs entiende coa probabilidad,que m oílíó el Señor en cl fti proui'» dencia^y que qmfo el Señor por eftos medios def- cubrirnos el origen y antigiiedadde efle ta<n iñíla^ groío Sanéluariov. Cofa cierra es, que fújetar a;el Demonfo co ei nombrede Ckciíl© Señorniiciiro,es rnílagrojpoc- quepoi ntieftraspíopriasfiaer^as,qüefon taáinfe- lio  re a la s í a y as, no fe p u ed e: y es ca n gran m i lagr o que admiroalosferenray dos Difeipnlos d e C te i¿  to nueilxoSeñor, el ver qiicen clñombredeefte fo beraao Señor feles rindieffen,y-ío3§caíIeD lcsE)e^ Bionios, y como cofa tan máraoillofa fe laconta- jousy refirieron ellosfíiHnfosa el Señor^fegiin lo lefierg [ & ñ h i í C & i S :p ^ e U e r : ¡ i j n t í t  f e p M a g M t 'a  ¿ h é  V u m  
d i O f d l t m t é s f B o m i m i t ñ a m ^ r e m o m ' i f t r h f í i é r M t r M M k M  
m í n j e m i S c  ñor. baila 1  m  m t  íik:í3Sífíeíi3©nios'&&os linden íiijieran eaiu nombreii ^íefpondMtes el. . C  I  Señor



• ■ a-y átití îiedad de ia ínuigsnSeñor en efta ocaíion^ cjue ac^ueílo fe obraiia ea vif ciid dclapoteftad que Jes auia dado íobte todos losiafcrnales crpiricus j Ecce dedi ixibispoieflatem caU 
candí ¡liperfeipentest jcorpionesjZ^ fi*per umnem%irttit(m

nihil "PobU m cehitJY  junta mente Ies dixo,ño fe gozaíífinde que fe les rendía u Jos Dem onios, íi* no de que fus nombres eftauan efcritos en el ciclo. 
J^eHirntamen in hocTtelite panderej^aia fpífittis‘j?(ji>ísjffhij- 
chmtm:gaudete .quádmmina'íiepa firipra¡unttnim^/¿i^y añadefan Lucas,queChnfto S.N^ en efta oca- ííon >ís ipjáh&Td eKultaitít fpir:itUf(^ d ix it  ̂(^onpeor tibí
P̂ater̂  Domine c o e l i terree] quia abfcmdíftt h^e a japienti^ 

bm 1 9 ii(d̂  fí t ihuij^j etteUfií e a pama /ó.Porqoecsgraa miUgiP,qií;eclDemonío^dequien ella ciento, K ó  
C ] ipotadas ¡uperíenam^qaie comparetur c/, que no ay po­der fobre la tierra que fe leíguaie/is fujetea lo que vo hombre le mida con im pctio; y es euidence fe*? nal de la omnipotencia de Chrífto Señor nucílrQ, en cuya virtud y nombre, fenos rinden y fujetan Jos Oemonios, y^ísi vna de Jas caufasporqueDios permite que el Dcaionio fe apodere de losliom * bresen algunas ocaíiones,esíambien,'Prepf#jr£Í/íí/»<i 
epemtíQnh potentiam declarandam^ paralvazer Dios ma nífcftacion y oíkncacion de fu omnipotenciaeAfsi lo añíma el doélifsim oP.Fr.Valcrio PoJidorioPa- 
W ÍR Q iPf^fat,m pr¿B káex9H ÍfiA rum ^€ áp,S. Y Ja razo con que lo prucba^esla dicha j porque fies verdad (como Itidiibicablemcflte lo cs^ que el poderiof- L  p o.7 n



del '̂tíeftra,Señorade^fgíál 12p'oceílad que rl Dem onio tiene fobre la tierrales' tan grandc^qiie no ay íobre ella a que comparaile^ claro éftá  ̂y fuera de toda duda, que^el fuperara el Dem onio,y elrendirlo y ftijetarlo/eráobrade ma­yor poder que el fuyo.Y afsi dizeel fobredieho A u-* 
t o V f Q u ^ n  v ú ^ ' D é t m ^ u s s i ñ h q i t í í m  ^ D Q w h ú p V Q c u l p e l l u n t u Y ^  
eúgnofcitur eiuspotentia méor qu% m potentia S)íaíoli¡iqvií do los Demonios fon echados de las perfonas de quien eftan apoderados,y fon compeíidosa que falgan dellas,y las dexen libres , obligándoles a ef- coeael  nombre del Sehor/fe conoce en femejan- ces cafos, fer mayor elpoder del Señor que el del D em on io .Y  es cié rco> porque en eílo moílró Cbri- ftoSeñor nueftro fer D io s , en fuperar a elDeroo» ni o , y  en echaiío de los hombreSide quien eíiatsa apoderado,y tenia atormentados y rendidos; ^"

Y  afsidizrelEuangeliíla fan Liícasí, que auiexi-- do Chriílo Señor nneftro librado a vn hombre del D em o n io ,en  laSynagoga de Gaphamaum 5que causó elcafo tan notable efpantoy admiración a ios que lo vieron, quc por codaaquellaEierralodi- VüIgarott.FiiflíK efl panor omnihnsy^ ioqutbatitüf adími'- 
mnijitcenuiyjítbd hocyeihum^íáa ín potljtate,tS' ’̂ >íi't¡̂ t€ 
i m e r u  im m m d r h  f p h i ü b m y t ^ e x e m í f ñ ñ o  e T a , lo qiic ad^ mirana m as, que con‘ imperio y poteílad echaffe * Ghriílo‘Se ñor oueftro a los Demonios de los cuer­pos humanos^ y q afsi fe le rindieííen y fujetaflen. 
Mídmnlgabaturfamade llh tn mmm hmm íegimh^nese.

cap.4



O r f^ m y /fntiguedaliela Jm^gen cap.4-L s cania <dc tan grande admiración era tono cer la grao poceftad dtl D em onio, y no conocer <̂ ne C h riiio cra P io s , que como tal íuperaua a el Deinonio como Señor Ies mandaua con inmpe- rio.Porque eÜa obra rendir y fiijctara cl Demo-*.n io , es obra de la omnipotencia de Dios : y  afsi ea Rucllro calo entendemos que fue milagro que afsi fe rindieííe y iüjecaírcel Dem onio a haxertodo lo quciCie mando, C-ii-orden a que cíeclaraíTe lo que cieclaiG deíl:e.San£tu4rio ,y  que fue obra eíia^ca qucmoíírb cl Señor íupodeíT. .í ay^ Dios compelido a d  Demonio ,aq u c con verdaaaya manifefiado muchas cofaSjqueíoa de^boíira gloria de firdiainaMageftad^es cofafaa riaduda^qüetenemos della exemplos eniafagra# da Eícíitüra ,eoiq,o quando aclamaron a C h u ñ o  nueftro SenoT ios Demonios,poridijc} de Dios A l- tiísimo. San Marcosen d  cap.5.y  ían Mateo en el
8.y fanLucas cap.4 . dize que el ilemonio Sic

¡htm a lio fjf b m r,q u id  m h k, {¿rubileju Ha^árene í Vtrú^i 
psrdm  nm JScm eqda fufm aM iS).eL  Y lan Gerónimo fob;eaquellas palabrasde ían
té ^ e fíi-£ íli í) e i!á iz e g  Non f f t J i d
n e c e ¡m -m i€ x tm Jh .Y ü a lü ^ ^  Chryfoñom o, enlaho 
m  i Li a y .i o M a t£ um ̂ d i ze qn e fu e c o m p d  i do el D  e- monio con tormentos,aqucxoafciraírea Chriíl®^Senornueftrppor verdaderoHijo de D lo s iC o p t a r  
’lÁfmdknejíirnmuco^um,^^[^^ a.in



'h'Ntiefifd Seíiofa le  ?
2*ín Liícam , cap* 4 . d izc, ^¿emmuaFiüum (Dsí 

hautur,t5*^tte^únte Euangttifa fciebantípfm ejíe Chrtpitn* 
Y  nucürD Padre fan Augijrtin lib . 4 . de Cioií* Dei^ 
áÍ2e,í)iim:9iHSeúámboc lia ¡d íin tf ’í't etdem ^otnlnoinji/^ 
mhate camií induto,dixerint/ 2 ¿1  m his, i s  tibijefu iSlá'zji- 
fendl/sntpi huc a>ite tempns perd€tf noEQárum tfi tn h lñ u f-  
bU,quéiiñ eUt&ntá fáentiaef>it,ijrchaeitasnou rráí.De los Lagares de la Sagrada Efcricura, que qnsdao ale- gados,}? déla aucoridad de los Sa^os que Io í decía. raa,confta io vtio,Ke t i m p r o n a f s c h í f e  d í im o n e m ^ c á m  áff- 
hát[ejcireU fum ejjeQ ni¡íun í. Y  d d k  parecer fon to­dos losfancos Padres yDoiioreBdelalglefia^com® io afirma el Padre Suarez fedrion f i r ú m  mir&mU 
C h rip  coegerint Jngelos adcrtdenáíim Q m [to p fd lk m ti ef~ 
fe  M e[siam ,ací)m nBY  lo otrO€oníla,qMecoínpeíidoi íes DemonÍGscon torai éneos, confeífanan q C h rL  iio Señor nueñro era Hijo de Dios, Y  afsi como en lasdicliasocafiones fueron cbmpelidos a queacla- m aííeoaelSgñor porHijo d e D io s ,lo  banfido en otrasmBcbas^a manífeíiar la fantidad de aignnos Sancos, como aclaúiaroa porEgypco a fan Anco?* nío Abad, y en Roma el Marcirio de fan luán  ̂y fm  Pablo^como queda diclio ,  y en ía Gafa ds nueftrá. Señora de Loreco^el origen deaquel venerable San cuário.Y afsienEedemos,y no cocoreo fnndarnea^ to ,yprobabilidad,q«eel Sen o r con» p e l í o a e ID  e- m onioa que declarafic el deíleSantuario de miefira Señora deR cgla, y qitc le obligo a qu^ dixcííe ver-D  dad



0 ) Amigaeiai^e la Imágendad en lo qtie a c e r e s  á e í h e  Santuario dixo:Sabemos qóe por el tiempo que país ó de Africa a Eipana fan Cebrian Diacono con ella'fanta Im a. gen de Naeílra Señorade Fegla,y que edificó aquí en elle pueílo Mónaílerio de nueftra Religion^que fue(rcgun declaró el Demonio)por los años del Se­ñor de quatrocientos y quarenta y tres^trezeanos delpties de la muerte de nueílio Padre fao Augiif- tiD,y docsentos y íetentaaños antes qoeEfpaña fe perdidre;qiie por aquella edad y tiempo paíTaron de A inca a El pana otros mnchosKeligiofos de oue lira Orden huyendo de la períecucion que por a- qucl detiipo hazian á la fgleíia  ̂ y a tuieílros Fray- Ies io s V vanoálos Hereges Arríanos. ‘Yfabem os que por aquel tiempo fe hrndaron en ellos Rey nos de Eípaña aiüchos Monaílerios de nueílra R eli­gión.*)' aísi fe rioshaze nueílro cafó muy creíble y  pofsible, >y  para qiiefc vea^queporaquella edad pairatoíi denfricaa Efpaña, huyendo de la perfecDcion dé los Vvandalos,Fray Ies de nueílraOfdeti,y qtiefim- d a ro n e n eílo s R e y n o s m u c h o s M o n a .4  e r io s d é n ué flfá Orden^oygafe 1.0 qoeacerca deílo díze fan Ilds ronfo^elqual continuandoel Catalogo que d e x ó  coniencadolan ífidoro^ds losVaronesíluílresjafif- ma q el primero que traxoa Elpaña laObíeruancia A e gü I a r/£u ê e 1 g 1 o ri6 fo fad Do n a t ó M onge E rm i ía Bio de Africa^y configuientemence de mjéíirá Reli^gion



'dgNaeftráSemYa ie  ^eglá , 14-gio3 .com o luego probaremos.Eftc Sâ Rto (di ze fan lldeíonfo)huyédo de la perfec^cion que padecían ios Monaíierios en África>fe vinoa Eípaoa con fe- te nc a M o n g e s d e fu i n fl: i uic o ,t ra y e o d o c o n fig o c o - piefa cantidad de libros j y vna iluífre ,y  reíigioía feñora llamada M incea,le  edificó elM onaíiería Sensicano cerca deXatiba,queesen el Reynode Valencia.en que viuió^y fueel pnmero(a lo quefe d c z ía ) qu e E ra X o a E fp a ñ a 1 a G  b fe r ua o c i a R e go 1 a r, y floreció en vida y^rmiertccon grandes milagros. 
S)anatiiSprofel‘shne¡ ¡tír opere Monaihiif^cuiU^am B n m it£  
ftítur in j f ik a ix t í í í j fe  T>ijdpulmi ImVioUnti&sbaiharam  
geatiam imminere CQnfpidenSfatcjue ouiíis d'ijiipattúnem fO *  
gre^ts Monáchorum periculapeHimefcenSifermé cum ¡eptua^ 
gtniA MmachistCopioJif^UbrQmmcodkihm^ naualih^ehkulo 
in fiifpaniam commeauit j  cui ab iíln^re ,  religiofa^ f<¿mina 
‘M iniiea fjiihlíiifs t ac rerum opibuí mimjíratis t Seruttanemm 
IvfQnA^eriumYtfiise^ conftruxijfe. Ifie'Prior in Hifpaniam  
Monpfíicd OblemantiitlAlumií^ P^guhm  dtehur addt^xiJJ'e  ̂
tam l/ídení tntum exemplis m b ilis, qitdm. áefunBm m m ou^  
tlaritate¡iiblimis ,h k i f í  pfíefenúhke [ubjijtenstrts'jn cripta 
fepuUhriqitiefcens,  jignis¿¡uéujdam proditur effulgete fjilu- 
tíL^nde ¿sr m m im tüum  em.honQíahilkercoiereperhtbaf 
tmíMoU 1̂ sÍQms.N o  dizefanlldefonfo cxpreíTamence en las pa- labras teferidas,de que Regla elníticuEo eraían Do catoiperodiziendo que fue M onge, y Dicipulode vnErnaitañode África^que vino confetcnEaMon-D a  ges



Ojigí¡ry ávtígM'cilad de Itéagen gera E fp ñía,hu yeD dodeb aíTolacion deJosM o- íjs fte r io s y diísipacion de los Religioíos de aque­j a  tiei fa^deciaró muy fin dificultad",que fue de nuc fíraReligión,- porquecfta fuera dg toda duda, que en Afnca do huno otros M onges, may ormente ea aquel tiempo.mas que los Ermitaños denueílro P, íao Auguilm^.Y aísi afirman por cofa liana ,^quefatt Donato,y el Monafterio Seroítano fueron denüe- iIrítO fden>íanMaximo Ar^obirpo deZaragoza,' A mbrofío de Morales diligente Hifioriadoi délas cofasdf Éfpaña,.en el libro 1 1 , dgfu H illorlu ,  en ef cap éo.Eífeuan de Garibay lib .5 . y é .e l  liceneia» do Efcelano^en la 2 . parce de la Hilforia de Vaien= c ia, I i b . 9 . £ ap. 2 o . e i M a eft r o f  r a n c i fe o D ja go  ̂d e JaOrdendeiglprioíoPatríaícafantoDom ingó^lib.
5 ,delot AfíaafesdeVaieüC]a,€ap.8..el Padre Gcra- mmo Román de la PligueradcJa Compañía de íe* íus,enla Hiitoriade xMeiida,capare el'Padre Mae-
ít r o Pe . A n to ni© de Y  e p e s.. en e|i te m o j o . d c i a Cro^nica ded̂ an Bsniro,ceatm k a.cap. 3 . año del Señor 5o9.d fuHifioria.£€Í-eiaañíeadfEfpana,cencuria d.cap.5 y iGmiím©^dizsn otros Auí@resantifuos,y modernos.San Maximo Ce& rauguiUno, perfiftiendo en 1»  y e t^ d  que w dodos Autores tófielf'an^eíio es,que ■írf Danaco j. ÍHsCompañerss foeioa de ¡a O ideade losEEmicanos de nueffro Padf e fan A u gu ílIn Ji;es añoMei Señor ' ' ds



h - J ^ u e f  t á  S e ñ o r a  h  15
¿ s  ¡ ^ y ^ , S á n B y s D o n a É n s  ( ! { e g i iU m  E r e m i t a f i i m  f a n B i : á t H  
g n j U n i  i o c i i p l e t io r e m ^ m i t i o r e n i^  m M i f p a m a m i m e x n  j X ^ i n  
ag^ro S e c u f i i a i i o M o n a j i e r i u m  S e t u i i a n ú t í i m c o n ^ r u x i t ¿ 1>í y e r  
h o n m  m e r h i s , ,  i f  m i r a c u l h  a h m iÁ é  m b i l i t a t u i i g l s r k j M - X m ^  

g u t  a d  í D o m i m m t C o l i t m ^lo primeio en.cílaspalabras de fan iMaxÍmo,la Re® gla eínílkuto de que erafan Donatojpdrque kg fo lo dizen que era defanAugaíl:in,íiao^ueera de tos Em í itaños>' ?̂ f̂í/í{?« B r e m i t a m p i  ja ^ r íP i l conqcebó fu era codo linags de dada ea efta paite /y vie­ne muy bisa con io quediicofeaíídcfonfGiíDeiíms 
p r o f e f s m e ,  ^  ^ p e r e M o m i c h u s , m w f d m E r e m i t d  f e r m  m  
J f í i c a  e x t i i r [ f e í ) i f i i p i ¡ Í ! ^ í i P o f ^ U Q  ílannafidoleMongé, yD icipulotoeva Ermitaño de A frica, bien fe vd qii e n o p o d ra fcr d e o c r a R el íg i o n , qu e de la n u e í- i:ra./i ora paralo que hazc efte cafo anuéflro inte ri­to,relta de auerignar^por que tiempo fue la venida defan DonafoaEfpañajporque en eíloandan loa =A  ü tb í e s m u y e n c o n t r ad o s. El P a d r e M a e íl r o F cay luán Márquez, en el libr o que eferiüió del orígea délos Fxay les Ermiianosdc auefbax^fdén^cápíia^ párrafo 9»dize, que tiene p of probable que ay ̂ yer̂  IO de cié anosea los números de les Aucofes,y que adondedizenque fanDonato vinoaEfpañapor los años de quinientos y feícnta¿ lían de'dezit ,dé qiias sr Gcientos y fefedta j porquecnáqacl lieíapo edá*’ líala psííecticion de tOs^vandatos^in Afisea en Xa p a y  Dx tosida,: que Etcla a qne íauild efba í<»•  ̂ ■ acsi



atribuye la venida de rao ©onato áEfpaña. ycon.
ila^ quepoflosd icbosañoselReyH unericoairo Ia '1 3 a los Monafterios deAfficaijymiarcyrizaDa fusile^ 
I ig io ^ ,c o m o ío a f irm a ía ííV ifto r% ic á n re ,e D  el
p rim et hl^ro de perfecmiaBe yvandalíea ,e ícricp  
leferita años defpuies de lam íiertc de nueftro Padre 
ían A iiguftin .Y  ían M áxim o Cefarauguftano pone 
lafuercade eílapeííecucíó^en el año de 474 .y que 

ra buelEas d̂  eños añosfueffe la venada de fan Dona 
toa Efpaña,es muy ve rifim iLÁ  que fe allégala au- 

.toridaddelulíado Archipmfte de Toledo.que po- 
jie  la muerte de nucílfo  fan Donato j en el año de 
4 ) 0.pGrque dizejS'ar/ñtíj ^Dún&tmobijt Stcttrî era 488 
íque es año á^^So^^cUmmhamliuY fegun eftacuc- 
t  a xo uno f í  n D  o n a tp vei nt c a ñ o s m as ad e la n te q u e 
flueilroPadre fan A uguftin , y debió de venir a£,f- 
panapocodeippes del'u muerte.quando la pexíecti 
cionVvandafica eüaua en Africa en fu mayor ripor 
yfiíer^a: y poreíle tiempo fue la venidadefañ Ce- 
brianDiacono,Fia^ m ueíhalld ig ion.q  huyen 

de la  perfécucion que en Africa hazian los V v â  
dalos,^ nueftíos:ReIigiofoSi.y a codos los C acó la  
cosj e v ino  a EfjpaBa,tray cndo Gonñoo{ como de- 
c aro e ®”^ooio)efíafaod;ifsima Imagen de nue 
itra  Señora deRegla,y le edifico en el lugar mefrao 
que oy es vcpetadajvo Monafierio^ ehciiie la coio- 
coje 4^^uf^^iipdeclafoélDemoíJÍo)fue hafaicá» 

o ® ^^^ft^^oiRcligiofosdocientosy íetentaañósantes



d e  K u e ^ t á  S e ñ o r a  d é  ^ é g h ,  J i<San£f s que Efpaóa fe perdieííe.Yrefuerza mucho ef. ta V cf dad,e! c o n líar qu e pór ét fífiií p q i f e  ía n C  e- brian paísóde AfricaaEfpañacon eílá Íariíta Ima­gen ipaíTarou otros miTchósde nueftráfagrada Re- ligion^como fue faaD onato,y fusfetentaCompa- ñeros,y que edificaron en ella Modaftériosde nue- ílraOrden^que fueron en Efpañaporaqueííos tíem pos muy celebres,por fu niuchaobferuao|iá,fan- ¿t i d a d, y ;r e 1 i g i o n ̂  de d o n cls-̂ fá11 e r o n va r o ¿ e s m u y  iluííres en lecraéy íáa<5 lid id ;,y  Prelados m uy graues íglefias deños Reynos, como lo prueba el Padre MaeñrpM'arqucz,en ek^ap. i^»del libro del origen delosFraylesErmirañós deflueñrafsgxada Religión. >  ̂ ; T ,Ailegarealasrazotiesquetencmosdichas, otra muy particular^q declara la gran antigüedad deñe Saníñuafio deHueñia Señora de Régla^yy com o fue íu fundación por los años que dixo el Oem o- nio, y hecha por Erayles.de nueftra fagrada Reli-  ̂gibn,y eslaíjgmente.,“ El aña de 16 por ¡el mes de Mar^oí, tráyenda obra en efta fancta Cafa de Núeftra Señora, de Re­gla, ai lanado ei.paHo de las Eioipedeiias y: fe lia lla  en cljOiasde vn eftado debaxo détierra^voa piedra de va Sepuicto,con k  infcripcioíifiguienxep :̂= .l'i :t ÍT^rb jíÍ-T-b'-íro j l d  ál Hh sfi: flD V' ’y *: V :
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F A M T L V S  D E l ,  
V íX íT  A N N O ' S EM IS. 
R E C E S S I T  IN PACE, 
X V .  K A L T  N  D A S ■ ' ' í i Í A ^ t l A S / E R ^- í >v ' j í í :t

s
B
B

‘B-í-o‘ S' i,.ií
- ^(Ello eSjiño del Señor^de §

4 6 6 . )  ■ ' I

De la infcripcion deíla piedra eonña cuidence# mente ¿^uéeneíie lugar, eij que fue hallada íauia por los años de 4 d6 ,íglefía y Cimenterio,en que fecncerrauan Chríftianos'jv es muy probahle, que el que fue enterrado en clícpuícro,fobre que fuepnc Rala dicha piedra,era frayJeErniícaño de nueílra O rden , de los quepor aquel tiempo viuiati en ella an<fta CafadcNucñraSeñora,cuyafuDdadonjCO- m ó dcxamosdÍeho,fae porlos años de 442;)* la ifccipción deftapiedracsdeelanode 4é5.que foa vciDCcy tres años mas adelan te,^ e  fucíTc Frayle el que fuceorerradodrbaxa de la dicha piedra,lo dan a entender aquellas pala­bras de la infcripcíon della^que dizen, Famulus Dei 
snnojemis j porque como dize el PadreMacílf o ■ . '  Fray



^ e N iie ^ fíS iñ o r a  17íraylo^hM arquez , cscofa muy íabida que el len- guagecomún déaquddem poetajíam ar a los gss cfclauos de Dios^porlafalcadc bienes^ y devo lüntadjdoscofas, de que el cftado de fcEtiidumbre priuaacodosloscísUüos.AÍ&ilodizefao Diem íio en el cap<^>de Erccleíiaíltca líicfatchia^ de que oos d a m os a cre e q u e c ftc m od o de hab 1 a r , -come n  cb de los Apoíloles Haftaaqui fon palabras ¿el Padre MaeñroFriluán M árquez,y lo prueba en el capi- guio alegado,conJos A utores,y Autoridades fi- guienícs. , - aSaniPofidio^en Ja vida de fan A oguñin, cap.a* SiluaoQ en la  Epiftola ad Epiícopam Arimrnen- fem i d e que ha 2 eme nd o 0 faé A n £0 o itro 2 .par ce h  i- ^oriali,tic»i2acap, ^sparráfo i^ .e l Coíicílio Cabi* honeafe,celebrado en ciempd de Carlos ^kgn o,ea e! Ca non , San ¿lo, X  ora as a^vqu^íl. j 8'4. arcic .5* incorp.y otros mochos Autores de aquellugar de nueilra Regíají"d m u l ^ T i e i  c p c e n i i j i ^ u i d J i b i  d ü l e s t . f  de la B p i ílo ia 7 d.d e niíeíl ronRa dr efa^A u g a e  n a que Has. palabrasjü^s^ ̂ jl ijta&¿ yí^m :dd¡^sm  jii^rídi je
f.u i i i m ^ i d i á s i y f i i j i ^ p  Lasquaíesíando í'homaSftó íáaá. qu;^^,»i84^r£. 
E.deciara defta 0ei^id e f  M m a ch tsij deotrasniui^has pattesde las obras de mieílro Padre fan A u g n ili n o nita lo - íixefm P e r;o jr ema le m o s ía 
prueba deftoctmAnaiasipabijtásqiíecehefe oueilfo Pádie fan Augufita en ti iib#o^,i decios- Confefsio;^net



Orjgenyñntígdeiádáéhímage» nes^que Ic -ciíxo fu madre fanáa Monica^ que priic?:* banbien efte incéto^y fojn ks íiguicntes; Fm in erar, 
prsp'terguodmilita ali^uantulpm immorari cifpkffam , ’̂ t te 
l['í?rifiianHm Catholkum Vhlm m y antígtiam m o m e t,  cumu~ 
U úm hoc mihi3)sus meas pMftítitj in te  etiam contmptajce.. 
licítate terrena, fer.mm em ¥ldeam .QfíW }i( fado'i%na co­fa (d izek  Saoéla) me podia detener en cña vida^ que era cumplir mi deÍeo de vetee Católico ChriT ftraoojperomas soimadamente me lo ba concedió do mí 0ios>pues me dio cambien que ce vieíí'e be  ̂choefclatiofuyopy menoípeciador de toda felici- dad eemnai. Con las quales palabra s prueba el Paa drcrMaeüro Márquez en el capiculo am ba alegar d o jo o fo lo  que quandofeias dixo fandia Mohica a fu hljofan Áuguñia nueílro Padre, le viaen eílado de Mqnge iCno también ,que era el ienguage de aquel dempó: Llamar a los M onges, Eíelauos de D i qsjY  a fsi e n c end e m os fe gti n eñ o ,q u eelq u efu e enterrado debaso deíla piedra, de que vamos era'’ iandOj,eraPra|le|porqüedize la infcripcion della, jqueera eícUuode D¡os,qae eslo mifm© que dezir .que era Ffayle,íegün el lenguagede aquel tiempo^ .enquéfe b i ^  efíainlcripcíon.r ■'- í Gorapruébaíe lo mefmo con laiofcripcion de ^napiedradei^epulero de ían Exüperaneia M en- gedeian B en itO iy Diícipulo dede gloriofo San-Í dtOjde la qualdize el Licenciado RodrigoCaro^ea eilibro indtnlado, Notas dePlaüio De^tro  ̂edaa^



palabras:Umitríhus KvtM ff.e .qummcSilfá Jici- 
' í«r,-!9Bero£«¡ahoppUi>Fugmal,Hi¡falúmnhm Ufufe- 
nulchfaUsExupetaHpif<tf‘ eji.femmriltt ¿am !Bei¡e- 
d¡ai ^ria MaMdiii wUUrifsimi^ni: háí literm Ubet. - ^

— a; ■-
- 1 r.

< ,.“:i , ■ 1. _  -  ̂  ̂■ 1 .I--C —

i E X V P E R A N T I V S , , II  F A M V L V S  D E Í  V IX IT  I '  a N N O S  P L V S  M lN V S  gI  I X X X .V .I Í r .R E Q V lE V I T ; |7   ̂ i  IN  P A C E , S V B . D . V I ."  | :  i  K A L . IV N IA S ,,E R A  |I  D . C X V L  . i• I  -   ̂  ̂ f

í> í -

 ̂/J
¡ A *aDel disho fan Exuperan.cio dize fan MaximpAr-cobifpo de Zaragoza aftas palabras: Era 6 1 3 . (que

es año del Señor de ja ;) per fcoii<ejNmoir<|<f.(orífñc f l » e l  E x m f M m M h m ®í»edia<n«s,!IJ<M«/«fe
[ 4, , 3 i ? a t r h S e a ! m i J < í W t 4¡e
n r n e r s n m d i a k i t a m ^ ^ ^
^ i h i i e m 'P t ¡ a n H a s  ê¿eíar*í-iDel te.ftiuapñio a ega. o<le rao Máximo confta, como fan Exupetaoeipeta
Mooge Benito,,5r Ditipulodefteglonofo PaH>«' ca.y vemos oHelainfctipcion de la piedra de lo le.
piilcto.le ioEitula Fa*B/os 5D«i,que faedezir,quc era 
Mongejpotqtie epmo queda ptobadojes cofa ciet-



í. Ort^mfamígtíiiaddelaT^^^ra,qiiepora<]uellos ciecnpos a los Mondes por tad -Eonomafialesllaniaiíaa Efclauos dcD ios.y fieruos ioyos.Dedónde ioferimosj quccl que fue enterra^ dódcbaxó de la piedra que íe halló en ella cali de Nueílra Señora deRcgla^ era xMonge. Lo qual lo píuehah aüheóñ más claridad aqucllás palabras^ que efíaa en la infcripcioe de Í 4  dicha picdia,que díEen que el dicho fieruo de Dios viuió medio añoj 
F ^ w u l í t s ^ ^ e L ^ x í i  a ñ J íú  j e t f H s i c j u e  f i l e dezir,qüc fueícis mefes ^fayié; porque a lu í en tender, no fe habla en la dich^ in ^ ip cío n  4 e1 a Vida corpora i , y  natural del dictiodi^únro^fiho de la erpincual,que viuió en laR eliliott jporq rirehabíára es la dicha lafcrip- ciondeda vida corporal/nók intitulara Siemo de p io sjn id i x €fa dehq11e % c 'f k p 4f • porque vn ni­ño defeisínefes.que fefuicíos ha2 eaDios.^qucni ibereee, ni deímefeée^poT no tener vío de razón, ñi que guerras padeceiu alma, para quefedigade- iía£ñlam nefce,qne% e/ídi«p 4 rfi Es cierto a mi ver, q«^eii k  mktipcioD deíla piedra íe habló de Ja  pda eípiriíuahy no de la natdíab y corporal,en .e lkn tidoqüediiío  láíagtada Ekritúra,en el capi­tulo  i| .d d p fm is r 0  hfara de I0& Reyes>eiiie f L s  

^ n m s  a n m  e m r S a i i l ,  c u m  a ^ p i p t , y que d u o h u si/r.r/pfiendo^w a  Rcynar^era tah adüitó y crecidó ,0 « e  poeílo íén medió del puehlo., ^ l t m f m ñ ) ñ t M r ¡ & p k p u U  a b  h u «  
d ím S a m  m i  a to d o  a q  ue i pue b lo^



T f f i l  ^UeUsauem ele^it Tjomhm.quonum mn fiijim u n u iÍo^f2í>oHí».Yfucradcftorabemos,q«ereyDcqua- icnta años^AÍ^i lo dixo£an Pablo .predicando ael-Pueblo deíítael, 'D d n d e  p o ^ u la u e m m  * d e d u m s  
S éd  ñinim CiSj'Pmmde Triba Beniamln  ̂mmsijuadjapn-w ,4 a .A p o íb c .i^  Y eseicafo .quelaEícritm a ea«I libro de los Reyes. habU de la vida cípiricual deSaúl , Y  c o r p o u l, y namral del dichoRey:y quietedezir.qiíe Saúl aula vnaño qücleruia a Dios.ouando Dios le Kiao Rey de fu Pueblo, f  que íoiordas anos fe conferiib deípuesde R e y , en fermcio defu díuinaMagsRad; y íati Pablo habla ooeiíugar alegado i de la vicia corporal y natural áeSauUqnando dÍKo dd,que rey nbqiiareotaatiQS..Parecepues,que en la idrciipciou de nueftíapie d r a fe hab lo d d  ti c m p o q o c el di c ho d ifu n to n m o  ea la R digion .y  no d d  que'tenia de edad ;̂ p.oTqu® era eftilo de los Sandos andguos ,diftÍDgmr Divi­da efpirUoal de la coxpojal, y computar los anoi de la vna.y de la otra. 3  '1. f ; L í-I J O e í Csrft t ‘j‘, !<* MV. ís» O'-»»"' - - „ . sr Y  pata prueba de que eñe es afíirtweTe vnas pa- ”kb tas de la Epiftola ji.-de fan Pauli-ootObiigo de No!a.cfccita a-íU)eftro Padre San Angttftin, e« que •le tccotrocc por Autor de füJuftíttieo , pidiéndole no U dexe de la mano, y que leay ude con ipseott^ fejosydoarina , pata que ptofiga en el eftaoo que acabauade ton3ar,yleuantando la cabida «  w  olas del fig lo , para que pueda iiegat en laNau* «



ÍJ 0,i¿tny ^M igiíiaiieUlm m nfan AiigüfJinael puertodefalud que dcllea: Pues en c(ía Carta anade el Saoao eftas palabias.en que atm 'declara mas,que fon las que piueban nqeP-.t.ointeníq.% _je SiaBo)pirm hm  imtif.
ra.fepiitittfm,^ tmgtejtihtí iny/edi Jetp. Gouierna fdi- ze;a elle n mocierno,que va arraftrando por la tier. '-la, y enlenalea andar contus palfos. E llo  es : Dale parm odelode liiFraylia la mifma que tu profcf- ■faBpsorque h a b í,a  la letra del eííado de.Móge, que aii!4 .yoanoqueprof£Ílauá,teniendo quatenta y v- 

■ no deedad. En cuya confeqoencia viene a deair. queenia vtdacorporal cieoelaedad délcoxoque faooIan Pedro.qaeefa de mas de quarenta años.como confta de los A Sosde los Aportóles, cap. a!yen la efpiritaal la del Cordero que fe ofrecía en el Tem plo antiguo en facrificio, que.auia defercoa.cap ..a ,de fojo vn año.Ykno.Cefat baronio tomo 4 año de^a^.y porellas
S - Ó „  d fl quefeviuiaenlanlar Y a a ^  ° “ l “ '  Viuianfuera dellaeo vida fe-I a P .e ía  inferipcíoadenue-I c l  oi'ô  ddla.viuió en kde la ro u a  “ '^ '“ " " " ' ^ « “ '«Ic-aque teniaG f edad ejuando m iiíjo ,Y como fe halló ella piediaen efla fanfla C afa ,donde



' d e K u e ¡ U a  S e n o r 4 ^donde nos coi)fta(pot lasraionesc|Be desamos^i -chas)q«e huno ea efte mefmo litio.antesqueie pet ditíle Efpaña,Monafterio de nueftta Religión , y ta antinuo.qoe fe fundó docientos y fetenu anos an­tes que Efpañafe petdieíte,yquc todo el dicho eicmDO fue habitadodeFraylesde niieftrafagrada Reli- aion ;entendemos quelainfcnpcion deftapiedrafs vna eoidente prueba de la grande antigüedad decfta Caía de Ntieftra Señora de Regla,y que el iaiofo que fue enterrado debaxo de la dicha piedra,era de los que por aquel tiempo habitauan e®' ^aa, a a a r io ,q íc  etan Fray les Etmitarros de nueftra fa- gtada Religión,como dexamos dicho.^ A elfo le allegan otras tazones que tenemos pa­ta entender,y tener por cierta la grade antigüen defte Sanauariojqiie en ella relación, por
la tes tazones no fe dizen,que nos hazenbleeftaverdad,queandando „uordel Señor feíabtaniY por agotabafte lo dicho.

L A  V  S D E O,E T  B . M A B . 1 , 1 1  d e  r e g l a ,
Acuyos piesofrezcoefle pequenueioferu icio .
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T N  Q V E  S E  P R V E B A ;Q V  E L O S  G L O R I O S O S  M A R T Y R E S  

Liberato  ,y  San Bonifacio, f  San Siem o, 
f  San R.uílt co, y  San Rogato, y  San Septitn o, 
' y  San M áxim o, Mongcs Afxieanos,,íon 

Fraylescie laO rcien  denncítro 
Padre S.Auguftin .

E  S  C  R  1 T  O

E L P ^ V . Í i l C O L A S  ®B
d ith A 'O fd e T i»

A ñ o

c o n  X  r c £  N  c / ^
hnprtirc'ea Seaiila , pot luío Gom íz de Blas,
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L V C n i A C l J  Í) E  L A  ' ■
L  M a e ft ío f  r.B ernardIn o  R ®d ri§ U € z ,ile ¿ to f,
y G o u e rn a d o r , p©f an im id ad  A p o fto líta^ d e   ̂

-RroaincU  dei ^ a d a lu s s a , de la O rden d s  
-jiueftr  ̂PndfC Íao A u g n íiia ; P m  t|aanf© ^i 
f  r*N íicolasde SanétaM aría,'R eiigio 't©  ás e íla  n ae- 
ñ ra  P f^ iú a j¿ ia , y  Rife di cador d e  e lla , ha A r i t o  v â 
Tfáta.dñ,e!S qurpsneba^gMe ia n L ik € U £ 0 ,yPn§ C©- 
pañ eras M arí-ires^fon a e l ig ío fo s  de n u e lk a  (ag ía­
l a  R eli|io o ,|y  e iá v iii©  y a p rd b > d o p o rp e d o n a sd e  
e lla  d icda Pj-ouincia d t t o é ^  fa t is fa c ie a  , Í e d o y  IR  
x e o A  puraque ia ip rin a a e l d ich ó T rátad o ?p rese*  
d iead o  las d íU geocias f  ng d típ eae  e l  fanélG % r ^
^ íU o  r r id e a y  n@,y las U y í^ sd ee íW sR eyao s .O ada
:gti a p e ftr®  O oQ ueato de San A u gü M o  nuefl^ó Pa* 
J r A c  S e u ilú ^ e d ^ M e  A B U i de id 4| .J 7 íu!Sím4 í^/íe%i/^ríf^eaoyiPraííiíia4 L . ^
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.£ E N S;^ .B .A , QÂ Ê,, d i o . E L  .  áe Q uintina Dueñas,de la C o S ^ M a  ^Q.£ ^£S?*S,,ai H' ratad©' cfeléá SS.M ari| res,; San L  -foj O  © m
ejie THtdio, alto qtie fw '^uWór fruehA fufctentétíteTts- 

tejM miento J e  qm fe p»eÍAn tener porSmEíos de UercUreoiÚ  
 ̂̂ eh-ion ^e ^.lerMo Componeros;

t^ rJ.^ - U  autoridad de todos los M^r
reconocen por m nges em áfrica

m - É , r '  co^^ de fu s pruebas i  las

las ^prefaípüones >3

Vocíores.,^U^ ^ ^ ^ 6 6 . ^ !  
«ánií; y  yn tefifgo.-ynic-o,  qiianda
ftifímr. í 7  °̂ ^̂ ‘'̂ *̂̂ ,̂̂ '̂ *̂’" '̂”^̂ *̂̂ Ó̂’-cereñoñóborté̂ edadte=
S r T  2 ® '” “*'”“'" “ '» « W í* w « 4 . ¿z L

‘̂ Íf^*ff<fdo.prmsramem^da:aduemmia;^.,^,y 6 ^

' J T »& -^e :



P B. V E B A s E , Q J^ E :E-̂ Q s
<y i orioíos K i  arty r e s fe i  E ib s t  “ tD> y  ̂ i i  & )n i-  

% j : í o , j í Á n  S i^ u o , y fe o R u iliC o ^ y fa n  R.pg^- ^ y  ía a  S e p t im o ,y ía n M a x im o , M o r^ c§ - ■ A fr ica n o s , fon F  ra yles 1 .a O r d end e H E * S a n  A i^ u ílin .-  F s. . .  : ' • S ■ ■ ■ ’|L  ano de iÓ 2S.Fizcrotq  a eítosgloíiofos  ̂ Saoíps, viuiendo y o en el Gon^ento de Nu^ftra SeSoia ^eKejla>de ^ îeCie en cilado,qnc,püdrelíe por íwfp^éir por ntedro de a t i as, diligeneiarque iti San- ¿ida^d conqedtjríTea nueára ReUgi^oppultad¿pa^ raque pndieifemcs rezar deftas beoditosSanfíos> eí d ia de fu gl orio fo rn a re y ti Ojq u cliaf la ̂  n o rd c n S ;eílo^todo lai^pu dí€ ne.Y aulendof^eH oel aáo á c ^ z d .  el año % u ^ te ^ e = i6 2 9 .p id ie ^  d o lé  yo#«rPadte M ^ r o  F r .F r a is « ^« e  wba aRom a^I i e « lp ;g e n e ^ t o r e o « í ^  iiero del Padre Maeflfeo Ft3fan®líedTarur,quje y ba |to r D i finid p r d efeR^ukieia^qttcde^^^ ieíle dexarcea el.dícho'Padte,^ 0 C d iie liz íí& 4 nerc€d^ed ir en R o ^ ,ia ín S a r ^ d a d  /focnle^ rezarde ílo s g lo r io fos S an na e d ix qí,feqqe el; año^ nt e$3 ^ ¿uiráípedid.Q' en # fd* Sas^idadj/eL^  r -  ̂ Maeíti©



í í . 4 i « l n u c f t r o íBfgocicicaftsoflcjljfo.y ^u¿ eik 112 país
crcto de fu Sínaidad,pa|a cjue re2 allen1.es dcífo#

cieno/üjcíodcauio" 
e t  i  ráp ; “ de ia Coiigiesaw
t da eftaeaufâ ^̂ ^

2 1  « % io a ^ ’ D4ze'.^„e .liiao «ia ae.
c Bsrfewjdo de g.ie no huuéeífeeorodoeííe eegoa
t ,n / fZ  f  !* deJ Padre A M k á e ^guefiicelqueloA uiapedidoafeSantidad . -  «
iSdform e « ‘ orto ceP & finieí-

parapoder.rezaMeftosglorirfosSanaas,<y el año
de rd4a, lupe^qae él aüír pedidoel PadreMáeflro
drtil fo°”r  2 ^ '^ ^  ^  «^«>aidad, que n«s codee- dríffe fa c u kadpa ra rcaat dé ños g Idifo f o 5 Sa r£1 osi

^ ~ Y a « í,fe 4 ,id W !é « d ó b r é s fc td d a e M

de*bdi^” °  f  ^êxodiCTiajrí© íe&«»r)RÍigoio, j
fi. eftc Traíádá,q[o4n falfej y qtian fia
t«odamem«é

Gdmjíañeio^ OrOj/VíQ
ds



O ídetr y R e % io Q  * y  € o m e .W íW « í^ ^  
fñ cn te  Tan f í a y b s  delira j  c o ^ ^ n o  pjádierQ ají^ d^ 
citia Re l ig io n ^  e d t  h m ^ £bra ,̂y epmo, np 
& î u 0 -d am ? fi to :̂ >ara en t e o é s t  torCoMí atit k 
‘  ̂ A ílente m os  lo  pr¿ m exo , q m  e§ e o ia  ckítá^y. a í t  
lic itada por xradicion e o o á a n te é n  Eoda,nü*% a
ota da R el i g i Q ñ ,f i e c eb id a  de i m m e kí ot i a l e ti t  o 
elia,q;o^ € Ito ? g lo íio fo s  San€Í0s / a a  L  jbefatr^^y íirs 
C  q m-pa aero  a,Xo n Fr a y i e i'd e  nd é fea^Q idf U'-ryé#mq 
lo  a & fííiá s  tod os los A uxores ?jque han efcrÍEp:ías 
G ro n k a  s de 0tiéllra fagrada R e lig ió n . Y  el Pa­
dre Fray G eroaip ipR ornan^ e íc r io ip e a  la G to n ie ^  
í|j^e h i^ o  de A oeR ra 0 rden>el M ax ty r io  deftos g lo j  
i^p.íós; S3O(S.0s-),y los pone ,#n e lla  p o r-ÍL ay les de: 
u u e i^ á  Oj-deof; fao-rxírílrn©: h igo-eFPadre M aeR r^  
i r  . l a m _ f  rpeZG eo e 1 1 ib r o .̂ ^  r iu i4 rde V?X^ 
ge a d e  I d s i r a f l e s  E irn icaii os-de n u eR raO id en G ^  
poTiten eI En. de 1-m py a lo '̂la■ rg o jg ! M a iiy r io  d e ^ o f 
gio.fjoíoaSao<íl,Qs>y ¿i«:edelloa,í^i>eJxielapTÍini0  
d ea^ e-E ra-iagrad aR flrg io é^  s-^ ';:'. r-'-A Ée o c ad a e Ea^ dad p̂ o X El 0=4

ra íó ó  g qij e re s  e m jPS f  axaiexitenderíj u r  Ir® e s . 
¥■  ■ feal^p.f ím  era^eo m o ia  i l-preipAl j- lo  ep-eio#
J m  t ®  i U|- ó de. Eos g  lotM o f. fsOrAxi?.
twrés de ouedra R eli.pO f^flBddéiiiM ai#yaxgig^#f|bfn£dftpfá4 ^ * * f er ^ E o ^ if  riofeiEanílos#^

.i-, ' , . fue,;



ni« fáis Viíftor Vciccnfe Africano  ̂noble H íílo rii 
dof de ias cófos qiicpaíTaro en Africa los primeros 
fcfcGca anos de la perfecücioiíA^yaoéafica, h  qoal 
duró defdc el ario de^ag^n que G í líe rico, peioíe^o 
Rey de iQsVvandaloSj, grandeencniigo de la ígfc-ifa,paíIoa Africa^baílacláñode-jsa.en quo cntiríA Trafi£nundo,aquand®m^as.baiia el año <ie5^4. en q«eBeIjfcim «uí^déCáíIdem ej:o^^|í Jo embó deáqoelJos Eíkdj3 i .  Efcrin^^  ̂ V^ia^orV^ticeofe los Cf|s libros que hizo de períecut. Vvandal , ( como Id afiriHia el Ca rdenal Ce/at Baroniojel año de 
y  en e! tercerlibró eíeriijióelMarcyrio dellosglo^ riofosSandios. Aníi lo dize Cclar& aronio, en el cómencos^tsé hizo al iMarty rolegro Rom ano, por eílás pal^saj;S^e ian Liberato^ y los Ce>nipañerós ñazen m enciona^f*de Agoílo  Beda^ Víuardo ^y

f ^ a i t ( Q m  P ^ ) ? a n Í á ¡ k t í j , ’( ^  l í h e l i ú  j^ iQ tj¡ im  p o j i i s  i n  a p p c h é n c e  
i k i s o p e r i s ¡^ ck^  i B í p á j s l i e ^ á n t u r  j e x i Q  h ío n ^ s  t e n - S
d ie  (  q US es a t^.de A  golf ó ̂  h h ¡ s p t s i i a i ^ m m s  & g víiá ^EsTan ViélorVeicéníe Sandio éáíii3tiízadd/ymo de tai haze del mención laíglefia eo el Marty- rologio Rom ano, a ly . de Agolío  ,p o f eftas pala-̂  bras j /« A f f k a ,  B p i j i & p h  Y en el c-ôhaento delM aftyt0lo|ioRom aso^dizeGeíar Ba* fonio^hablando deílc gloriofo faniffó^eílas paia^ , ̂brasi F í j c f i í j y ^ i t i  u i p M j P c m k f t i  y p a n d a l u a f j ^ h  C e n j í m



,.-ir ' m m k t f t M t M  t t e s p M t  H k r e t , ^  e i f i i m  l i m p n h sV »!£««/<-
. ¡ t t i £ h m t  t m p m b m  Z i w n n  J , % 4 i 4 n f f n ^ t f M i . U x
¡ i n i t i s  l ) h 4 r ¡ m ú i t ' ‘ ’^ e f e x » s e j l m , e x  p i  V M m i t k t x H t } -
p a m s  i f i  J f f é m  t r a < f i / i t r m i ^ B ú t  t / I e  a m u s f J P V t e j t m r j m ’’  

M m J P r o I h e n n  C r o m U ) c ú m  T h e o d ^ m h G i m m m , ^ ^ ^
4 e n t m ^ i m k m m i e m n í l á t i e g t m
.m n d u m  f a f k s  O n i f i  ̂• d e c i m m r t h  . ^ , m m  

Í y^n noblsy antiguo fSislCoreBiftadcttUiflto*
iao ao s San ;Libetato y i»« C o » f añíraa: dc los 
 ̂^naJsa afirma tl miitno Autorfqut todos firtiew* 
Irafies/y ost padecieton potladafen&de ouoltr-̂■ .fa n S a K  Católica,-eo laoiudad .dcCartago|y qu«dos tnattM izd«UM HC 0 Rcy á< losV v a u d a W a s ,
.e la fio fe s tim o defu'*eynadoyqiw foeaooiBOt de aSi-cinqueata y «patro anos deipuos de ia fliuctte de Bueftro Padre SanAiiguftitiiqiledexd^co -nsofabemos,.antes de iu moette empegada la pet- .fecueion <ie losS? vatidalos en M iita . V iaesnros ;por eftaqoentaóaefan V jilo i V-ticenfe eie'ir’>°mvartytiode&osglotiofosSá^os/dosanos '* P*’ _̂de fii nloriofo mattyri®yrqafsioopudqignc.iarl que eo fur elati on afiitua dellos(comc» pie o  ^er m o s ) de qne todos eites fíete glo iiofosM aityusla n L ib e m o  y'fusG(>nipaficios,eraoPray!e£, y «eMoaáfteW*"',-: ■ ^



 ̂ ^midomqtii¡tpuéá:^eEl Gafd-enal C efá rBaronio^en d  rom©if, dcftrs; ;A©adtsEcbfiamcos,ann©Ghriliide484.£©l.:^^;habIand©i Viit©j Itdcen-fe en drercei®. '» r o ( ] i3eefcrioi^ periVcorioneTrandalira, ée- "iascr«ddacics<5iie Honeiko executoen JojEkJes, «ize deilamanera^Sfip/i (hqm )^cm¿mofimiQiwp^L 
p ex̂ ep'î autcoacemare ditmp^m fmmumyqim ex itJm 
Qiegis P^mdaWtxwmiemnti. ¥ auiendo i e£erÍdo aIgn- a r^ipozid^dtsrm aodica«, IÍ ega at^atat-de n u eilros ^̂ ^̂ d̂i2Jeñd©rT/î 3í■,î ptmi^yatrts^noiií

adiara-
^M^I^pí^evatH^jUaidBmifi}ms,^kcmiis,SejtiusSyÍ7^ 
M m a t Í M ^ ^ m  x i m n p M a m é u ^ ú n  q ^ ( m m M m p a ¿ q u a ^  

t^pnhu.m'mtendfmmanmñentisd^fdbempt^AMern,antcsé^je^t^d^do.auía dicho d¡ 
Gard enalEaro n iô s a d i u a:lfig2i:i©.drían ná.k^Jas, p4ÍaErasEg4ti©a02,Sí Ŝíédh- hk. %iBar marrar 

e^ltmi,Cknt tnJisirfiSpmkm^üfm. mkmprMaP

^uu^m íim }a^kum m h  E)©íii©fte q̂oe todos-eio¿
c-d^ojJíz^ia,o.l7i#os.1ítioe«^^espíeíIam^re,aa^^^^eijo^gloiioíos -Mar|yt€s-erl;Fm̂ ^̂ ^̂  de ooê ftra Ór^ 

ú ^ ;o ^ t t ^ 2Ápíám qiic eran M©ng©s>/ que paded©-' S G W



^cití^a-A ffíca  en-k c iu d a é d e < k t S 4 f ® . eo la p i r í ^
,c u c ie a d e ^ u a á já c o ,d e c k ró fiíx d iíic t fk é íi^ í] ií  
.de nueílra R s l ig io n i f  QTqtt&£í3itiO íprábareTO S d-ef
‘ p U JS íf e ftá iu e ia  d i  te d a  d iid a , en A ñ ica no h au o  
^ti-osM oag^s,T íia)^or«n í ate Oíi-ayqiieltíeíTjpo, m as 

■'.î ,ti e lo s.F ray I es=-.Ef m i tañ os de o tt.e Irpo;Ea d peía ñ Aa- 
^gijEiiOiSOíHO en efta'f-ekcion lo estem o s*
! A u n q a e s 0 de otteílfos
íSan ¿los> í}n e  c ta o M o iig e s  A p§uiH n& i^ípoíqoe 1@ 
€ü p u í o #p OT tt® a  a sr <xc tos ea  Á ír k  a; te nc.m es A u c o r  
C laískO v-y de e lk s iq u e  era a
íF ra y k s  iu g u ft ia o s  i.eE ees ,k H  M a x ira o C e fa ra u -  
fcguftaa®vq*k^Í£Müid^&l-aEo d e íe i fe k n t o S f  k i s   ̂f  
i ü  c f  ray le.Be nic©:,y At^obiíp©-de.Z^a rago^a. í> ix e  
*^aes-fao M á x im o .e n ía  C fo n ic a  elías palabras;^ Erá  
M  ^ u M o m m d a  J f i k í i  Jñ><iw dékm m ^xlú^BékQ í‘̂ e’‘
■ ixiít.Miiiego^n =el asió qu é íe  figoe ^ a i i a d ta de 5 1 2 .  
tinque esaño del S-éñof és^ j^ y & iin trich u ff'u .f Líberd^
iiií;,Bomfáclm^Ssnm£f%itifkm,Íogdm^¿p^^^ 
muíM.QitMhiJugá§mi&n¡ ̂ & fiie  (_mh&íimmmíyriítní tUy  ̂
f̂it.e MoktnioptrtideYe».'Fueígloko.íi-rsimo el -m ai'tyíio 

^.cfto.si &üi ¿liís  í mos-j y ,g-l oti o ü ls im o s M ai-tf ■ rea., c @ 
ano.aota ^eT-emos^potio güe ek fk e .d e-ílo s k n ^ i *  
;é lorV ticeG ce/d iaicn daí _ f
f B rm t M  Se terkiw o -cqp» ‘̂ pwa^i^Cwk&tn ¿ tií* p  dfuk 
pnB m - Vmáinúálk Sáctídm ¿#ii w»
peí^quéds m r4 Bkai% fM m  -í M-iéápnmfem., pf ¡mp^is ÍUe-̂
M h íí^ M A u d im m m JiK p tm k ^ o lm Jt^

]. ■'■ ‘G  2 t n



TíAtaJú in^m  ft p m ih a ,fm S .L ih m o  M ártjr  
m  tAdacdí^ir ik k ia i w gem m  '^úluptmini,f}eeiíén ^

^itnts ^ioboto/i^íjio munMáH cMptme» Stdhdc cmnh milita  
SyeiiUc fícom giii^ rtfm a m U d á m a n rn Jm  ore j ?̂ kííí £¡c^ 
frikusií>nnFUeSfl?n»m3áptymainec pm rit in nobhadm- 
u^Ante^ommmktmii^qmd^m [ahilo Euangelio f^mel prdtep’̂  

idíliquiAquíj^tmel Isttrs efl,  non habet necejfe kerum 
lauafífxfim mundusefitútmifukequoi'^uhk¡,m^^^^ 
m pofpm m flm irndim  efl ^rmpmdíaadmodkum fehtejup^ 
plkUffjamMefnápeYdgye¿4^[{kire.tormeníá : Hahete (¡ud: 
promiititíscumipli; dimfp pó[ patthihm peritUíi.Mokis’iíerw 
m lh s de-pú^íhmfrmmm yákkkmeMere, fuod "Baptij?

Trm tM ísiign&His ifi tiiu h re.^ u id multandum 
i^licon[amimdiu¡nHúímtunirentu(^

hfspfmt' ca fceralku^úíia tmncipá rk t^ká cmdehm úm. 
raú fenifmderiémptenehfsfis deputatijum kás^jbi 
pilératio^^yrldefStiemiátTs,^ -̂ Sedpapuius-ffl memorAtd le>íhiS: 
m £)sminQ fempef fidébsidat&muñere carearapjsjdii^ac noñs- 
( h f lp  di^rtyrii.pefueatabaf]^:^^ ^

fisigÍ4rjborüba.íñr "̂01 taliámam ipjlproQhfipi nomine  ̂
ppAú deieBxmmgp€r[^rre(uptrer¿t^Xñpulo profi^uentis 
kapAppomrentesiiia^Mm autem tff&ñrMés permmtad 
quiehrietate f im m  menJasJuEet eos adhuc ÍHñuákk4uppds^' 
cip adígii^rmmribüS'Pinmli im¡mrat ítgm
tMmafídonm^.irM aimpierí¿,at^ue in uíeim  mmitm^
^kig^tm nmé&lPei^dgpepppfí^t&conmmari^ ■■■ "

EdiiBff^ (¡lis de cupodm ¿rMltitado popiitis^edhiUMoiem 
% H m m s f^pafí agnosimjpsms ad %iñimam’d eiu € eb a ty^

p g fu m m



,,„/ , , 1 0 , « ' “  “f»*! 
ctieban! ium z mm fdM 4 afrp^Uei«m,q«AfiaiifHlm(i>i- 
eum ,itu,W Vnceper m iitum plitum m  Vomir.o decantan 
te, Gloñaiit cxcilfis f> ic ,& a  tetrapax h m im h i hn ^ya-  
h U a th fo tia a  nohu I).ec i i»  t j l ,V  »» «¡MtoittU fipu ton
^cctnaaítempii¡acceptab¡ls,eccemimdks!aktii,qmiiáopro
AU Ooriiiai Dei noji « petferimits pmparaim¡vppUcum ,m  
^ m im asaccia iftta iiin

nefM termes prAenimm tribalatiomim vfedpcitiiis mstiampr

m f u í f á B g m h f á í ü t á f l u  ■'■■ 1
FÚum mmt n Jém m ¡conátu ,qut mtefem tnjanUlm Ipí- 

M atae, mmiM.Maximam,, eripiebant Jniaris m alm m  ,0. 
.Aanaoenni confaflkjeparaeadiceiites: htfantult, ipasiftftnas 
a i mnetemi diittitu eer,"i¡aiimnt,&• aaiieenfiliumncprma, 
At pofm im m eiA iU  remedium , «? tanti %e¿rs adire palla- 
A m .T im  iUe xtate ijmhmpaeiili ,[i«He tamm mttttitate
(lam éanH em am ííipateajrnm fam m eoL ikraC )^^^^^

¿Vrauihas nuis,qui mei» hUna^em mtiierant,(im  
¡p6sU m in thm etm tt> iaef¡a itii.iff*  iefilM ^afH*;’.
ntm(4cipeie,tumqmiusmdnmeefffiUaramgl«r‘a«,wmnt‘
M :m itepatanquia.pet4ujidM m pm m ^^
msDammis[eptemy!daitca«peiare,f!mnidfsn^^^^
m s y n o  m a r t y r i a c a r o n a e e . i q M m a d o a e m a p e r i i . i p a t M e  e l f p ‘ ,
Unariailla mimm fe lic im U a ih a ÍM m ,sta  ttramjeptttm  
mIt,n.Cai,¿fe¿atmis=nmew^^



B  me ne^dumt coram hmmd’m¿Hígih&Jes,-m■ mamare,neo^,,, / 2

al fmplkkm tm

f ‘>«‘t » h f  peáhr, cUuat¡fiur̂ ^̂  ̂ Q ¡ ¡

p Hits,  ítenm iitqmitmm^éngm&Miifcrmis M i^  rujore-fepíítos, mfiiuor uimrum ia ih m .em cm iZ h l
fingu os tn modum ̂ ^^ f̂^mctyéúuommmMhmúm^^

r»«í. mc^pMmnt Agus qmtiealihs mortificari auiim 
pmperfanfpeaommMfgal {•‘ “rt.gmtm

Sed clm m mari tOemraUlid corpora JaBafímur,il!icé 
W ^' (<>i>gOMmrmePrí^uotis)eademhora iU a  corMra

..««««i p4 r e ,j„ .
i h Z a f Z T P ' ^ ' r ^ ^  (-Mhmjaeafit MaUfL;

' f Z Z  ©'«««Oí.WTto'/aw Corfefioreuf.

. 0 o u j„ t  icaujaailo- '
m m



■ ŷ f^s(^omp-demímFií.á}hu
%m 'U&fill( .̂,quaakim Q h -
hdti -̂^ l̂ Cdsm -̂J^^Fiams certammj ^  cmna¡íptimfñn- 
BorimUdftymm. 'To[t bdC_ áutm.jeciüum eft (xiiwm:U- 
(Tjmdile mius Qeri Unhaglnenfn , ciul ̂ mBos MMy- 

fepulû rd t pod d i^ifine ÍMje¡íréittir. 
Q m t a  quivere íesr elle Mattyri© deftos glo- 

^ l o i o i  3 m ü Q s  ea Romancei,l®kalbia alfin deíl'e
a.Eadtr»: -. ' -  ̂  ̂ ^T' E ik  foe er|l©riofo MaTtyfio de hüeílfds imiiie- 

t \ f&! mos. M auy r ei S; t  ib e ra to y fai^Cem^ateioa, «om alo éícrw ® S.V i^orV ticefe,y  íoiefíere el C a í cignalBaiooiOíen el 6 .como de fus Annales. Con« cuerda ló q S .V ifíor efcriucdeflos gloriofosSacos,, €onq la ígleíknes á i z s  deUos en el Marcyí©lo|io Ro ma n o>a i y , d e A g pito, í  o qiJ e h az e m c ñci ó de íiiMarty rio^diziendojlíií‘í/?¿íWíi? la ^pitabanBmu A'/kf
tyrum L'thir^ddhhmí
StíhM(tciiiiQtuM’i ¡̂^Att}t^SeptitníMonachoyííWj ts' "hríaxl* 
íni ümyí y. (■ ful iup̂ fIeciHfOfM n d & i f d  itÍ h n £tU%
py'i'CotifcpioYie-QáúoikísFĤ
ne¡lpákjf-y înuudi{is pipph(ijsxx:ogk0fhdgmiimJvpf̂ ^
^kdus'comfimandi er̂ nt sS
pis fiüjjet̂ ác dkiínkm fanper extinBMSi&ushdJî fstnQrum 
Hlhm pmupiits'cmmintíthmdyu enecati ,ípec¡ojm chh
pimceft&minh-pd}(:orom-nteíD6minOfptrfecituMi, ^C 6fta.de la s ancof idades a legadas,q eftos glorio fos Marcyres S, Liberato y Ais Cópañeros eftap ca- sonizadoseó ei rúti antiguo,como S,A



í̂ ' T r d £ h n i ¡ Í ! : p f n i é á ¡ ^ u í S J J h n a í ( , U M I y T  
H k t o a y  m o .y  U a  Bafilio.fan Aug(iainí,i«í|,o Pa 
dre,y coniolosdemás Santos aorjgijos deJaígle*

-fiaRomana, y gue cntfidaclla eflanííCebidos por= .Aora nos refla moflrar,,rconio etilos glofiofc^ -Sancos foij Frailes Augüftiríos: Jo qual fe prueba « on qu€ fuer Fr ay I c s í e Africa^y q ue p s .d  ec ie jon€n d Ja , donde no ama por el tiempo ^padexicroa -éa eílafque fue el añ® dc4g4.}ocra R d igién  que la 
~4 €  ios Eímitanos de M.P.S.Augutiíj,,qae,c,ft^ gl<y, ^ ióío  Sa^o^o auia fundado en aquella Próujneia'j p OLq u é mil a n  t t t  de S i  A  y g u fli n a ufa a u i do Fr a y I e g j, ü-i MonaflerioSfen A fric 3 _,cociio aota probaremos^ nideípuesdela mueíte d€lIe.glQráofoSaaao,ptrd® ^niiarxo ^Friea ('refpéao déla peffecocion\^vam dáílica.que düfacieiito y treinra a.ño:s)oífa R e lio ii •'.de quelueííenxflos gloriofos Sanaos^tuo quando hti»Í2ra por a q u e i Io$ tíempos lad i ueifl dad, y m ttl- ^t,ipUcidad.de..0 f4 xoea > que v cilio soy ,eb la Jgiefíai ^uxés exítiísimo que por aquel ciépo nofos auiaíy w  de «nB^nito/eonferxananfiguaynofeaoiafbn- 'da4 G,quaádoxflosgloí iofós Sa n fíos &ti L i berato 'I?fus CompauÉfos padecieron marEyrfo,que foe,j x o í^ q u e d a  dí€faó,ano de 4% .yfan3eniro,com ®  i© ahrma Cefar Barouiosque fxxolige de todos los « i i t o m  quexícnuieían Ja vida deflegloríoFo Pa- íHarxájenxró en el yermo a hazer penitencia  ̂el ^^ao del'Señor dejam aoatutaaños juflos dcfpucs

4 ü



V - ypts (^úmi>áHSfos fouPrájbs ié  S.k ^  ̂^ 9
i  mtierte de N . P .S , A v ^ u ñ í n  * f i tQ t i á f f n t ó s  f  wei n u , cotfto Íí  ̂&fir^a íao P mdoísioen fti Vídá : y aísi hallamos pér eft^ q que nueftíos Santos fan Liberato y fus Gompaiie>- ros íecibieron martycio pnqiienca yqiiatro anos deípues dé la gioriofa muerte de N .P . S , Auguília, y trciniay feissnos antes que fanfíeoito entraíteen el yermo 3 ba&erpenitcncía.Tfáere aquilas pa^labras del Cardenal BaroñíOyen que afirma,que Benito estro en el yermóla hazci^ida reritsda y  penícencejel ano de 520.7 fon eílasi'Pfífí^eremíim 

fu M á iS ^ m d iB a s ex^JdáiBu'Jm m hm cQÍígm m )m ^^^  ̂
'no Á Chflfto í)9minú quíntentefm o dsama nom M fim *,'
vmmy^igefímo'inhhrmhit aütmín^DQminOí ñnm mingente^ 
Ji¡n9 íjnad/agejimoleanido^ lí^ljec&niumL^ansm Ofttenfefíi» 
qíiingztitefimo finaloientefuera deqtreioafieman muygfaues Autores, la razonlqdie éfa^qu c ñ o fe eo m pa d ese > qu s I d v a n  da los{u en­do como eran Hereges j y tan enemigos de la lg ‘  ̂fia,y que por elciempo que nueifros Sanctos pade­cieron,yeínqueota y feisaSósantes j CÍlauan a O"' lando lis  Iglelias y Moaaftetios de los frayles f- M onjas queaiiia e ai Africa de nuellra Religi ón) da r ia a i u g a r a q u e fe fu n da de e a el 1 a M o n alie 11 © s d e nueuo.y de otra Religión,dé quien pudiefíenauef fi d o n u e fi ros glo r i o fo s M a r t y f e s. ' y ^ ̂ Probem osaori, como nuefiró Padreían Angu- ílin fuĉ  el primero quefiiado Afonaílcriosen Á ,



■¿J T í a í r a J i y  é>í q u f e p n t d d f  g u t  S X W e f . a h  M m p  primera cjneiticrodnxo en e lb  n^Áica*fündandOfCnaquellasProuiactas laOtdeiii íus Eriiiicaños^qjue nunca reextingt)ió|,y que es laqueoy vemostaoefteodidaen la íg le fia .,,Enere otros ranchos Autores»que afirman qué faa Auguílin jfoe eipri mero que dio a conocer ca Affiea la vida MoDaílica^ y quelaincroduxocna*- quelLas partes ,fundando en ellas Monafteiiosde Ftayles  ̂y de Monjas  ̂(oo Lanrperfio Cartuxano^. opufc.de rera Re|igionej& inílitucione Monacho- .rurnjCap, JO. el Cardenal Ctfar Baronip¿ en el to­mo 4 de fus Anoaíes^anno ChriíH ^92.con ellas pa IabfasíSd/íc?ai J i i g u l H n u s \ ^ t w m s  f m ,  p í M m a f l i c d  
_ i ñ ¡ i k í n a  i m e x í i  ( »  A f f k a m  p f t m u s  f e r t ? a r e  c c e p i t ,
a l t j f f a e f e m a n i a t r a d U i t ,  El Cardenal 8 elarroiao ,f e -  birdencio^ Genebrafdo en el libro |.de fu Crooo- logia^año del Señor de425.cn que hablando de fan A uguílin , pone ellas palab ras 5 Gf»tíí, i p í t d  M / j n & f i m  
i n ¡ l m i t i C ! i t ü s  i M j á . p 'P i t u i y e r a t u m  ¿ i f f e v k á ^ e t í l i á m ,  l i h .  

x ú n t r a  t t i n t í e ^ p ^ ( á p . .^ o .h l  Padre Gregorio de Valecia^ íodocoCocio.Yparadezirlodevnavc2,elraej0T te- fíigo deílavgrdad:,esei mifirio ían Auguftin.Lcafe en el Jibm  i.contraÜEtcrasPetiliani el cap. 40. ea que dizCiqueaqucltíercge le achacó auer íid© aU“ tor del eíládo de M onges; y debiendo dezirle que paílauaenello^qooegoque los auia iailituido en Africa,conque fatisfaziera taas derecham:en te a ei arguracaf o^y lelo relpódicL,que tío era él elprini e-̂
10



oto & S S iñ cro a u x o  en laigUfia;% ¿^^m  elC^raenaiBaronio)PmfÍMi Ji^upímspmuspt^^¿a Afrisamttakmipritmty 
m h  ahfglemawlatradidk. mmde ̂ cciJit morntiJU 
Jm ent > buiufmúllíit^ genm ab igú futffe excogitaibm. Las palabras de fan Áügnftin.a quealiJde elGárdM nal íán eftasi ©eiad? penexií ore maledicomyitoperMio  ̂
^rnU<iHaMQmM,arMonathQmm,aiguem etiam 
b̂ cî nirí VíU a me fiient ití̂ hittmy<̂ u(yégemsyítíê ô  
alM¿ fitMcit,Wl pútim loto orbi mtijsíwümmjcmjepxtt. En las quales palabras(cofn© dize el Cárdenál Be» lartiíiaojib.a.dc xMonachis,cap.5.in finem)np oie ga fan ÁuguíHnjances conbelTaauer fido el piitnct MoirgCiy fu n dador de Monges  ̂de Africa * fin o quereprehendeael Herege, porque fe hizode nlKuas en conocer el cflado de losFraylcs.y la píofefsion de lu vida. Defte ptoprio patccer^esFrancifeo^^^^ijardsneio enfu AcheoíBachiaCaluiniftaJib^S.dcccdeíli Paradyro,cap.i4*ñum ^  YGeüebrárdolib.^Chro^olog.annQ^ChI^l42á .y  el Padre Gregorio de Valencia, y lodoco Coti^Q n

fu Tefauro Cadiolícüjt0m.2*eap.2-pagina yforme a la imprefsion de Golooia^no lóoi grande lapropagacion de y tancosio^Monafterios,Mdn|as,qoercfiJadaron efl ella ^InftiCuro.queahfmafoaPoridjo ‘Vida di N .PíS.A oguilin ,que^^í^sl^ í̂̂ ® Sj^^



Gí. eu fite fspriishápe S X í h ^ m M á t ^  
^.Quth tm  n f i o/d e xo a fri c a en f iqucaida de M eaia. ftc fios^aísi de hombres^ coíbo  de miigerej . ̂
m^Mifiirnurnr^^
Wimmrn tum el C atdeaalBaronío (dondeaísiba) ff©fíguc dizkadoj 

4!*^(mipía»míQmMíepu^-almhu kt^ é̂j 
Jfficaftum etiíim k  altji plen^ueEcck^ 

j^i OctUmUiffüEiü 'tfhniMoi&iufhu^munt Eeckjhm, Xíieíte texto no pareciere que prueba fo q u ela  Or-!en de N,P.S^AugoiHa.fe cfteadió en Africa, era v- gaiiiGs Gtro^auo de mayorauEorxdadiefle es de ísm Pamino Obifpo de Hoiaen Gam pania:» que en vna €2fCáqu€ efcnüioa fan AUpm^embió recomendé- eione&a cadpsios;M0naftf ríos que fan AuaoBin ^uia fufídado en Afiiea.y, eOQ da dé íncenoí,que fue»io n  íHuebos^ornó eM cím oCardenaí Barínio adlijefce €®nsitas
jm  n,. dípúim mm-

k  ^ rU l^ m m ^ M n ed á o ,k n a h a ^

a i c h f y , ^ d m - h  M o m f ^ m p  ¿ L t ^ n ^Csífo//rIm-Aito ' ■ •L M a e ila  E p iilo k d s í|a  Paulino gíerka^ ían A ít' piq



^ r e f e e  k s  ©ferasdeN^P,, S^u^ui^in, es€pi^iila.Juego trae el Ciirdenai.^ar9qioeD eomprobálib o  d€ lodicbo Gtr9Ce^l9de:kaj?ofldio,d!e qa@ c.obia,qH€ en vidade fsnjánguílin  eñaua: llena k  |aJe(iaÁ£ikana de M onaíleíias3.queíbderinarGa ¿el c{ueel faaífío D séíoí fundóeri Bona,deriiie£tro lartiru£0 d̂e ĉ ueTe ocñfionó la epnbidia de los Do- ©acidas;y la mnrmnraGionjdelnGrobr^Be Frayks^ 'Pajii/i}*j(profi0ne el CaidenalBaipniG) 
y i h j a  e x  Dno -Ju v n p n i Manaft^io lomutífam Qáíholkñm- 
Bcdeft&m J^ficAm m [anB is S a ce ü o ú h a h ^ M o h a ^ m f^ e x  
tílijs inrui anühm h m  umpore fu ijjí r epietam^X^QnatiiUipio 
ptefeáiiuiíÁentlbiis^i^ fí6i?iíiíA£ot¡(ífbi exeaáutibíis» Sed d^, í n i '- . •■,•■. ' -:Áísi qne no paede GaDe.r ckbaso ds duda , ?Í5 ,PíS.Auguílio fnndó nueftfaOfdco en África  ̂ y  que k  v“ií> V'iuiendG ; mny eftendidaen d k ^  y qu« antes, del OGaniaauid© Álonaíictíos en Afrka que Igs q el Sâ n<3o fnndó- de nopílra Ordsn ^Jucion los prbneros'que ^  feodaron en _  .JPíouincks jdo qtial de lo diebo cpuña câ ^Gkrameiice de k  Epiifok efetica por íUJPÍÍrp" P ad r e faa ^nguílin-/a ín Mon ge y Di c i  gnlo S * ̂  Ikpionque no merece ponerfeen quéílioo.-¿  ̂ .i-.... RuesGeílo.,es^kl>y^ coniba de lo  q»eeíodóe kn^ ."̂ i ¿lo f'■■ V  d egafe^q n s p u  eá í o s faa s M ar ty res .ks^X.ibefatp,jy-(lisCompañeíos eran M d elM Q -jra-Heiio dxí iá ciiidad d¿Cagígníe,y, quepadeeisf os?



c^Ca^tsg^sñodciSeñof dc 4 8 4 .que es^Gf^iíctli^f  qíiátfo años deí^úes cíe la miietcé de N.f^S:ii#iigUÍ ílío;,dc cjneGrdch auiande fer ellosgldrioíosAi^íi. tyfes,ítno de laguc niicftro Padreían' ^ijguftin fuii do e a  A frica,  y que ian propagadá, y eftendídala 
d t K o  c a  ella anees de fu gloriola muer ce. y aísi íjiia^ do no EOüícraíiiDS/^ücor canantigüpy daísico^y digno de coda fee,como es ían Máximo Obi fpo dé Zaragoza .q u e  en fu Cr onica eferita año de 6odv afirtria.qiieeftos gldtiofos Sancos  ̂fan Liberato j y íus CómpañcfGs eran ¿Ifongís ^ o g u íííso sc u y o  CcilimoniG le llama mayor de coda excepción el P .f  r;AfánaélRodnguez\, en d  tomo a. de lus queL ciones^RcguiareSjCitando vn cdlim ooio déla Cró J ie a  defte Añcofjnbs íbbradamecce, para’entender qne cñoslditos jWaítyresfjeron Frayíes d e n ü € dt a R e lí g i o n iíá b e r p d r I o q u e efe r i o g d eí I o s ían Vicíor V íicdi% que eraiÍMbñges de^frica <|ue padecieron en eliaícR la péfíécucioo ¥vaoda- en el la fuefof a luiéitra R d ig ió ala  que |iádecío,pdrno aütrtn ^friiái'pefaqüeiia edad o- traRcligion qiíela nuéñra.^ - ' ^

V para qoeíe vea cí juyiio queiia^en los Auto» 
fes mas graues de iaigrdja de Dios.de éíla verdad, 
deqdetodoslos MonaderiosyMoinge^neania en 
Africa/eran déla Orden,de Jan ADgnñin;,y tro de 
ó t ira qd e d el a tí i día n iieíl r a Or d e o í oy g a d  L  ed ot 
le! CáideñaiiCrfar Baronío/clqüai tratairdoen dcomo



rpimp .̂<á,€ (Hs.ADtia]Í6s>:dcia viday H^ d e j ^Fpí^^clo  ObilpoivMpeníe,y pía dénueñra/a-^g^ada Rcligicsnjdizc a.ftij S U ^ n d ^ b m ^ j m o d i  f  <^aam ?f-
fm  in^imlb j k m  m Jfrk (ii^Í Sí u^éawi^pmzíeíieí,íiO>í \ m ñ 4- A i A i ü ^ m  y ^ u i e a m
dm  tx: híedioianenfi Bcdelm^primitm maUíiíS-.
h a f f i c m  inmxitiMqmlmf$ip)é propagaui^y^tplpné iñtéh, 
ligis^cinnm fandus Fulgentiuse¡̂  profepiS,Monafiicam ^ g A  
Umpb tpfo áFs§ inflitH^
t is f(H]]).c Ujjes:, úíjQfum mpipe ̂  i ^ i n í m t 4 Ú ^  deg€ntis% 
QlulácurnejJ'emiPna. ftmd JegenWj ¿mnahítuaMonachop 
ruminptiita ¡emarení¿quibufcum ¡dm  faBús Bpifc^pushá^ 
biuuiiidfptum^efa^í^d ptociil achkMihusdegémts¡ eius tff 

,  atque yejpiuSf cuÍms h'k yiduFulgentiüm eji e iúh  
tm p in ^ p e  %!iuinánúmnuajeadem^pellicea <^na cenpri^;

" B a q̂uAifi f ie  folupenídoffnítúp, conjp íacs p©íIff^cquenpiajegicima el Cardenal Celar Barppip# (qap apnftaado como confta¿c|ue fan Pulgcnalp Monge,y de Afrka/Como lo afirma el que el€rjui<>_ fu Vida efcrita fielmence por vnP.dc fus Dicipnlos, a Feliciano Obi/pojluceíidr de lan Fulgencto epfuP b  11 pado.qu et lie Santo^y ios de mas Monañeriósy Móge§j^uoapiaporaqoel,tkí«p^§í^:-^íí^^C tan^üsfiosl e^an de la Oiidets dp lo% EípaíP^fi^^q ue N ,P:, S, A ugu íUn a u ia f  u o dado en A fr ica, y qó® tanca lea uia dilatado ¿ y, propagado en « B a ^  que no pudieronferde o|rai>rden,qn€delanttcftra,co snolodízc el dicho CarUenai Cefar BaionJOj^eii



 ̂c - Trmd&inqatffprrnhaJ^tfe S .L i t e t m ^ ^ r  
a s e l la s  palabras ya alegad^ . Sei 'î nde hmufhiom 
^uam refcit MonAfiica injlkuiio^fluxu in y^frtccmlí^ 
'pondi cndodizcjSrpfM mem&phunti^non wh álic^udm 
dii^fo ¡rnm Attgiflm.qm ecmim ex ^pm&na îst MedioU 

^Hlefsfrimtusmtuatnü^Affkamím^xu^^^ 
tfmnsprbpágmn^^tplmhmuRh^^ 
titts efi py&fijfuid^giilam 4 d  ipjo fahMo Atgitfimo dm^-
f í ü j f s .
- 'P^es^ nos eonikpor la  reladon te  ian^iifloc^cieenfej t^ueoKciiros fan^tosMatiy-resfan Libe-^j riacĜ y-Tirs Cotnpa&eF*©s eran A/ocgCiSl^eoiDo ^uedâ ;de Affrica ,d e  que GtrsADtdsn aiiianldc fer^ fiñO'de Ia nireííraipties íKiaula ea Africa p^r aqt^ef .tie ^  pp o tfa. es de adtre rlir ¿ q u« fa n Igcnci®O bjfpd Repenic fu« deft^rradd de Africa,  a laisla t e  SáFdcña,pdr T  ragamupd &Rey deiGsVvádaios^ €h Eie m p o de Sy nta ebo Pa pa, a no dei Sebor de 4pg cátof-ze á’Hosdefpiie^-tel Martyrio de npeifr-osijfn^ cf o s Ma ri y r e s fa n-Lri be rat o y  Í u s G  ooa p áó er o s> q uc padeelefonen clíepEimo abo de-Htinerieo Rey de Jos^^vidaloj, cjücfüeáao dei Señor de.48'41 íepun 

l ú  reí acrofvd e í an ̂  i#© r,Vtá c en fe> c © mo des a m o s t i  c hrO.¥ m i d á  s fSéííñ a s raz © ñ é s qn e ay pa ra en t e a t e r ^ é ía n  Fn|géncidf&p^^^ii y p  á ra e fíf e n d e t é e t  os-Marr y  r es 1 ó fti e f 5> pueseian de aqueatieria i y pádacieiPá por ci raáíkiG íiempo en'--'w. teá, ■; ■ r lJ 5.-';̂ íí/ . j .....  .p u é



U kq^íáíi:;Fal¿éncío  OHÍpo^J^^ 
i i i í ^ e é a  íii€bo)ile nu^ftta a^I ígio^Fuelíe i  e íte 
áí> 4e A fcea e’n.^c|u^topetí«cuekín Vvatidahca, 
v^m T U íz m ^ ñ á o  Rey de losA^^andalos^o-afirmael Marsy roWgio^^Romano, cebando d a f t s  S a n a o g b rio íd ,a  primero de Henero^diztcnd^ Ifí a E c d ^ f i d ^ ^ p e n f n  E p t f c o p i j q i u  tm i/Q - -
H^Vv X mi d ií£  perjecuíiotiisfé í ¿ a t h o l k  ú m  F k í e m  ^ x m h  n ¿  
d M m m i d  drdams m iikafefp0m ^^m S:aripnkW ri’  
k > 0 $ H i ^ 0 ^ d m  a d  p r o p r i a m  E c d ^ ^ A m j t á m p m m ^ f i i d ^ i U ^  
¿ ’^ É t h x k i m h f ^ f i d o f m  q u ip m t , Y  el Car denal iCeíax Baroñip,en el comeaco que hizo al M áítyrologio RomauPíhablandodc fan iulgen€Ío,dizc eíias pa- 
Ubía&iEHÍ^Hí¡Mpi(copidteo cmraet¡ám M m p d r ¿ k ,  
h ^éh rn tíifp u sm ie^k lm rlcrip t^d q m im ie^^ ^
m i,adEdicdm rn Bpifcopum
$ m m  tm ^ Bulgmtm doBmm , ̂ ¡auBna-^
U  mtífmmsy fiih macha 'Remano fovtifice > dnaftafia ím~ 
peratartm Trafimmd<> V'^m i&Utm  in Jfrtc  a, Fiat
^ms ex m m m  iMQrurn dMetQfurnli>ipmiBpijcoporum,qHO  ̂
id m  t e x  rn S d fd m m  m l^ m tiq d h a s k d u s  % m d m s  
Fap aqumdUnafihfidiá^ mi w i a  ¿ín’4 #  ?

Symachoi w' exhtí^wa
^ p k r c c £ a ¡ e f í m B u y } ü i o f m , d e 4 " i r i d M ñ b i t s t A p  
p 4 m o U s,fÁ . ahao acceperunt^ a Febraro^nieo
do tratadd el dicho Cardenal Baronio, en fu co­
mento ai MaEtyrologio Romano^ de la fegun a 

> ^  I  trans-



M ^iiac,.on del cuerpo de rineftre Padre fanÍi.,gu:
if tfl,dí_Sardena,aPauía,d¡M eftas palabrasj'Pê
t m u S í x i w m  « M f f r r m  u g h  J t U t o  .
m g m t f f m i ñ e a r n m f o l a m ^ t e m p o r t h s S y m m h i < ? Í M  h/ f̂ B p i j c o p o ^ u p i n f i i  m L  é
t b r t § o  D o i m n í { ¡ ? c m á m í M a H & i i ú } q u á A r m m d m ^ «034, 
¿ e j u n o m m ,  ■  ̂ ^_ Vauüqüc baftaua para prueba de que nueíífos fangos Martyresfai Liberato,)/ fusCom pañfraj, fon m y h $  de uuellra R eiigion, lo que queda di^ cho, pondré aqtii io que dizen dos graues Autofes acerca de lo que los V  vándalos aíIoJaroo, y dtñru^ y croo la Religión de rsueftros Ermitaños en AFri- ca,para quc fe vea,que auiendo padecidoeños 2I0* riofos Sánelos en ella,en aqucllaqjerrecbcíonifiea- do Gierto que eráh M onges, no podían íer de otra Religión que dc la m idiia ,qtíeáueflro PadrelaaAugua!oauia(comoquedap?bfaado>fundadoeíiaquella proüíBcia. í “

 ̂ - El Padre Maeflfo Fr.Antonio de Yepes, cí, ti 
tomo dt a Crónica de fan Benito, en la Gentutia 
4.ano del Stnor de 817. di?e hablando denueftia eiigiOBiLa c m f a  á e  » m i ¡ e r u i i M 9t m p r t h  t a i . m  M i -  
n n K e m i y C o m  f n j i T t f J i o  n m á ¡ x s j ¡ « e  f m  y í m f i h  t U ñ c i t

j f f m S m U H h n U a h m e u m t , *a-
a o n



ffhsCom pd^m t H
- A fCahtlo ■ AiKdh^&pu.y,g « «  « ftSor» á .ioi«/«I>r.«Wi^
¡iírrat *  Harif--v; f  "'^«'»» l’"'^  >
« jan! ! J m 4 e .m > ?  ¡ t m h i n u  U  
J « m t i n  e n M im A if» ^ M ‘  í «  » »  fifd e p m K th fte ^  »  h ~
9 ,^ U  Ítm ia<í¡¡ ¡Kti!>tffe.,ftxfriiiii y »iií» !| M riW »_ «»/ «

t«íra5 «¿c iá
,io f< ,sfu íV m o ¡.. H a íla ia q u i too pa ia b tasd íl d ic ti» ,

E l Padrs Píne4a,&ci;ellifef® 32.4c la M ooarqm a 
¿ c \ e & i l l k i : c 3 p a í M ^

£0 fv t d 4 r M t ^ U  T g m n ii Oíl^iíUciitpor lc íF V A ü Jo h i

l l é f L s < f J é  4 , k a , f i ^ M l u ¿ e M ^ ^
L M t m s p o r l M  ' / » m d d „ p é » i u  { U r ^ i f t -  m d -  
m m ¡ k i t s  <^el>£kjss fe fp/f f  THmo«

ú n p A U A m m o r t u m  í« 4 '» 
i , y l d  E(pm ol (m H o m m m s >  .y  d  
ú ¡c p ^ M A a tm r 4 p e n i< m a . ^Hafta aquí el Padae. R ir

" ' lú e  tan guB de c l íf e g o ^ u e J o s V4'ian en a I m  a Ipa Cattolíeo** V f“® 
lafutjadellapstfew cipa,qi« ¿la* í a a V ié i o ^ ^ ^



ce.<!ie„tr.itando de mieflros flete Mattvtrc ¿  r •

hoin Africa de nueftia fagrada Re'

H i r h t r l t ’ i f '  "> 1» perfecucion de

^ W a b e m o s  losflombre»;pereaun e l l  rWô “I 9“» fiadifieuiud Jepiidictren contarptír'nuiftros. H .■  . ■ ^
 ̂ De vna rolavezmaityrizóelíeiniquí) Rey Hu-

0 &»?€o quaiFO raii y doiíeéicíñtí ŝ y ieiewca M\n 't
. fiws d» te/glefli .ak '̂a,„u f 6 fl b iê̂ ô̂ ^̂̂
wfoeMayorqaete,g!dtte'd^^^

lesOB.edttGs;poíqáe'f4n.Víatí*Vtteeaft;^
depeífccucioneVvíádaW

bros de tedglefia :y ndfifépofsibte,ttbetan sran
caotidaate_padicflenhi7erfolóiós CterÍ3bí tta ■
^tm ^nte|r„ie„ao «ifaebos denüeñédsR*r^  f e  Uslskflasvbrvqáeeten D iabóénn í. P r e lb ? fe
d / ¿r « ' ■ feerptcte , o tros Au torcs oo Iode*atoayqoíexpíefjrf^^^^^
parte deaquefes Sanaos erad Fráyíes dÍ^Üí|eli!
| i  n^Afttcana,^q.ue ed#i6f^^

) nucí-



 ̂ - I . _ 'r . •nuicfti® ian Aügisfün fundo enaqneilasPro^'i¿ífl cU £)L Q S A 01 ó I é s,£Íi7 fi i m¿ n ̂  u ¿ ̂  a n pi r i iádííiljos pJiVy n p o ef^;en t^ .tertyriSi:^a^Mbnge;s ¿ €. Africa Jo n  ac]*i« 1 Ja s , d ^ d i  i-., jftoria.ViMor TunerJcj en Io que eicriuip de peife* cuticne Vvandálíca;)’ fan Ifidoio en Ia HUloria dé''ios V v a n d a l o s . - ^  : '' ^Haze Giéncion lá ígléfia'deflrds glariofds Mar» ^vreSjen ti Martyrplogio Romanóla doze de Otu- bre,dizieadó;f'í y^frica ¡m B ^ ítm  ( ^ o n f e f f o n ¡ Ma r ^  
t j n t m  q 'A A t im  m i i lh t m  n o r ig e n t é r t t m  [ ¿ X f ig h ^ t a  f i x j a p t r f e ^  
cuúm t í^VáncLílicéi,  jub fíunerico \ege ^rriano ‘,qiú cum 
efffMt partím Ecde.¡tarum D d Epifíopi,  partim TreshjU r^  
^s>í)'tMoni;^pHÍ^ds fibitarhis jilelinm  popalónm , prodei- 
féniiom  CaihBicii/psritátí&d^húrfihdiíefsmi exilium tmft

c r u d e í i t e r  a  M ^ i t i s  d u c e r e n t u r f  
h a d U iu m  c i i f p 'd . ib a s  a j  c íé r r e n d u m  im p u l j i g í ^  la p id ib i iS  t m j i f  
á U j  l i g a t i s  p e d ib u s  f '^ e lt í t  c a l a u e r a   ̂p e r  d u r a   ̂ l o c a
t r a ñ i , ^ f i n g a l i s  m e m b r is  d t f i e r p B ,  a d  e x t r e m u v t  I t a f i i  íx - 

c e l e b r a r u n t f  . =, - ;  ̂  ̂ _Todos éftosSandios padeGíerqn elañófexiódel Rey Hunerico^que fue el de4H5.de íefü Chriflo Noeftro Sefror^y elíigatentejfueroo cnarcyiizados ntieífros Sanétos^fanTibetsEo y fus CompaBeros^ por mandado del mefmo Rey Hunerico^mottaly  cruel enemigod€iiueíliafan¿laFé,y de íiueílraía* grada^Religion. £Lf



E L  M A R T Y R - O L O C Í ^ éde francifco M mrohco'Abad  M eLlienfei dizedenueñíosgloriofós farictos Martyres un Liberato y fus Compañeros, que todos fíete eran Monges de el Campo de la- ■ ciudad Capfeníe.Sas palabras fon• iasííguientes.
^ ^ X T ú J ) E C í M O  I ^ . 4L B H ^ J S  S E n B M ^ f j S ^I "f . ■ '

-r ^* / N / ■ " •- i i ' ^zr" . f  ̂ I f̂:r= - í-' 1- lr= -l
j  - 7 _ .., *. í¡ r



fok 3'í,

■e l  G L09^ í 0S& V J 'K T ^ '^ ÍÓ  ® E  l o s  s i e t M8̂ír4í-9̂ Ŝ /;ru??í>̂ >̂ á̂%im0ííííÍaíí?«?« d e . B r t n n m o t  , l; > S-a?i V í B o r  f ^ [ i c e » f e , e f i  l o i  l i h f Q i  d i  "'*
p e f f s C t i t i o ñ i V l i A ü d ^ i i ^ ^ *  ' ■jU e fan V ia o t  Vciceafe, nobleHiíloriador de iascofas qucdcípues de la muerte de faoAu^ guftiii íucedieíon en Afíica los fefenca años figuíe« tes^v ceíligo de vifta de muchas que el feptimo del 

Rey Haaerico(que timo elíenorio de aquella ticf^
rahccefolosv diez mercs)adiuínando que Je f^ a ^uapoco deaipo,para k s  muchas crueldades que peaiaua esecucar en los verdaderos FideSjquecon
lalc^UriaRomana.Cabe^ay Madre detodas^con^ feíkuan laconrubítancialidad del Verbo ctcrno.f Fe Catholica déla ianciisima Trinidadjque como Hereae Arriano pretendía borrar del m uodo,de-. termino en aquel año esforzar la perfecucioo, f  darie mas priefla que nünca> Com entofeguira los Catholicos Africanos,que 0̂ «*° ^  dera ÍLiccefsion de Abrahanfe auian mu «ip
«:n,o Us dtl mat,y UscftulUs del ue o.Durante el calor della píríecU£Íon,prenMiniftrósdei Reydlete Moogesdel MonalHrio de kciudad.Cspferíle^cuyo



fircgotio  Turoncnfe-'Lllm anfe e U o ¡  t i h é  
qu« era Abad del Monafterio, Bonifacio n i f ° "

n o ,y  M a.i„,o Monges fimples.Lacaofrdc faT r
que no folo malfinauan, y acuíanan fio ; cTthoJ ’
cos.peroandauanarmadoscoo ftís Clcrioos y fe l * t “ '°n g r a n d e in fa m ia c x e c u r o re ';t !° :;^ I  S p o f  c r " “ " M ' í oét , a i s

SSa» 2 s r r * '“ ^ “
Gaítafo a ' - fueron l U u . ^ s ^lló a ttS  'upK ienciadel Reyioae (e hacie^nd„f, i! 'S*®'’ ^ ‘‘«Pfofeíí'auao-, Ofte

nedaiesfaitaria, fidesido l l n C M o L ^ r V ?  '«ianabautiaar.Pero íbs Macbah!^ B que refpeño de la K d e fe fo  J'enporbafuta,deípfec¡aron e í nf
X ™ . í " s : ; “

l^uár
ii



ŷ fonFraylet lír S . J'ii¿u¡lh7* ■ ' 3T«Istjarfegünda vez,pucs quedo limpio deíaprime- la . Ho ay que efperar que vendremos Cfi reiteiát ^el B aütifm o, que quifoque fueíTe vnico el.EuarigeUo. Hazed lo que os par eciere de nueftros cuerpos, que ií«enos mal es perderlos^queiasal- mas. Quedenfe para voíof ros las riquezas eóque aouf enfeietie parareis ene!infierno. Y  defcoafiad deborrar de nueftras frentes la infígnia titulat de ehriíHanos^que la laoélifsima Trinidad efcríbio ín  .cAUs mediante el caradcr cj imprimió ennnef- eras almas el Sacramento del Baucifmo.Jtricadocoo eílarefpueíiaeiRey^losmanddpo» ner coprifionesyy cargandode fuscuerposcadenas peladas,los baxóa vnos calabo^osobfcurosjsn q eftauan en ciniebUsfioefperan^a de eonfaelo bu= mano.Pero el Pueblo de Cartago^queficmpreco^ íerúblaFee Catholica,fobornócon grandesdadi- ñas las Guardas de la Carcehy alcanzó deellas quede d e xalTen yifita r i  os fa maos M artyres; de di a> y  de noche eran frequentadostos caÍábo§os coimoÍÍ fueran Iglefiasjy los gloriofosPrifionerospredica nan IapalabxadeDios,j esf@r§auan afus confoia- doresjdandolfis a encender el regalo interiórcoB^'X)iosalentaua fus almas^ pcifuadiendoles qdeí=
feaílenpadceét otro tantoporríl nombre 
ehriftojy ofr ecieflan (como ellos ló hazian ) con 

" grande maníedumbre^scueliosa elalfongéde el jg^rano. K



■ : ‘T f á t d d a m q t r s f e f f u e h á W m  í ÍL l e ga r e ira s c o fa s a I a s or efa s d e 1E ê y, y |  B
S ^ d o  y  fuera ds íi de vna rabia y fut©f ardicnie, mg do que les doblaíTeu las ptiíiooes. y no k  parecics*  ̂4 o baftante venganza para aplacardaním o dp,buiCGy hizo bufcarpara afiígirlos/nucuosy n© oidos generos deEormentosi. Mandópreuenir vna NauCjy h cn ch kkd c manojos de leñafeca, y que atados eneUa los faoíftos Marty rcs f̂e eticendieíle n los m anojoi, para que inorieíTen a maños de ele-í̂  JJicnEaseGncraríos.abrafados en el agua  ̂y anega­dos en el fuego, Pero qiianco le bufló la eiperán- §a>dixolo el luceffo en pocas horas; porque ni ei fuego kacreuio a cocafiosjnieiagua deímaTa ef̂  condeflos^íln embargo rl coraron dcí Reycan in- tiatablecom ode antes. Sacaron pues de k  Careclaiosc©r^rpsioGceni^s,yIleuaronlo.seargadoscl€h im o ^ l íacnHcio Naual-y todo efPueblo eniñ c© 

paniajjenes¡osojoi ie  lagrimas; adorando aque- 
IJaí sadenas,qiie«nla eftímaciondc IbsPieles¿aspafccran; cpUa^és de oro. GamiBauan tes teáiaos a iary tesío n  gra confianza,como fi fwran a bodasenlasaltnrasjypaz enlacictraaiosbóbresdc buenavft w d r b f l e  « e l  día q fíempr. d e f f e a m o s S a tdoi w e  oara n o f

% 3í H i  . ~ - ,k
1



sé Animada dVo n eftí cjí g m ployleuan Eatia tablen la voz, ziavNo osatemotlzé,Pueblo de Dios,las ame cantascribulaciones.diípongamonos c»« lo s a  morif po« Cbrillo,pues ü  cnurio^mfiedímir ;„os y aoscom pióapredo de fu íangre. ^
viio de ios fiece Martyres(Maximo en el nem» 

y obras,pero íhígííiío eo la edad, porqueefia- 
en la déla infancia) raouiaavaa falfapiedad a 

los autores de tan lamea£abk£ragedia,que deflea 
dolé apartar de lacompañia de íus hermanos , k  
dezian con grande a tó o ; Adonde vas,Hi&o,amoj : j r; D e X a 1 o s í q u e e íi a n l o c o s, m ií a p o r c i, £ o m a n u sfu  o con fe jo,haz lo que te m andad Rey , hallaras xem tdio de la vi da, y grande entrada en fu caía. Pe*íoMaxinio,en laedaddeniho refpondiá con ma~dureza de viejoi Quien ferápoderoío para apaítar me demi faniftG PadTeyAbad Liberato,y de mis hermanos, que me han cíiaáo en el M onaíkiio.

Con ellos he viuido eael temor de D ios,condlosdeffeo recebir la müsrte,y con dios eípero goz^s ja olom : N o os piomecsis que aueis de jTíi aiñez,el Señor nos jimcó a todos íiece en̂  _ lia io o ,y  no nos ha de diuidir en elmaítyrim , _ J o s  dd  oomero de los hete dicKofas M a c h a O ^  que como ninguoodeeiksfalto en la con antampoco permidía Dios quefaltea gano ,tf íj.le a.egaie,me segaía 5
-



 ̂ Ttát’a]& en\pie¡t S.Llhevdto MdichoiElcjtie negare ante los hombres, le 7 o anxc mi Padre ccíeília 1 j y el que m  e cbnfc re en el mundoiconfeífaréle yo en el c ie lo .. A  tan grao peligro fe pufo Hun orico, a partandofc de el exemplo de fo padre,y penfando triunfar a menos  ̂coíiáde la inocencia délos niños,que de las canas  ̂délos viejosjporque lafábiduriadéDíos;,que ha- zc difcretasláslenguasde iosquraun nofaben ha­blar,gotierno de manciala de M axim o, que le dc- xqmas confufej:]üefushe|tnanos.,coo fer el ñor de codosellos-.EefG él como Afpidefordo,que capialos oydosajav^túfica de!Encantador, man­dó paliar ¿delante c© A  execucion de la fentéciaj y  llegando los Minifítos Reales,embarcaron iosliste M o;ngesaví% detodaelPueblo Cartá|ines^.que auia íalido a yg f eJ efpeéíácüfo», iEnfraron pue  ̂eo laNauc los valerofds'Solda- dos de refu Chriílo^'^la primera palma defü vidto íiajfue danarlesías délas manos enloalto, de Vnos m a d e ro s .: Ta m bi e n I e s da u a t o ó I os p i e s, p o r £ e n e r losmasiegtrrGSjporque ceinieroo que atándolos quemaba el fuego las ídgas. Pegáronles luego fue­go a ios hazes de leña, y aunque prendió en eHos muy prefto,no pudo ofenderá ios fanéfos Maicy- 
n s;p orq ue vi íib 1 em e o t e fe^lpaga«ajdeclarando- .D iosíu volooud aviftadcrodod^^ acor^ando f a  promeffa afttíguáf5/fi'd«yírr¿íp e

f i m m s m  m m k  edar i g n h \ m a k  i n  fljnrcrifa-roa



Snorend«le ottasdosvezesyy otras tantasíe Us 2 " f6 ,p o t  virtud diuina: <)ue como padectao pot 
S^rfuaifsima Trinidad,00 fe ¿exaron vencer ha^  
,a la tercera prueba. Delenganado el Rey de lo.po íioaue le preftauanfus medios  ̂y na menos ooncado que fábiofo.mandó rempetles las^cabe- cas con losíem osdelaNauejy hoorolos Un enteíi Xífe^norque aunque les dio m uerEede Perros, no fedefdeñaLiandeellalos que ladfando.concra los iobosdti Arríanirmo.gDardauan aD ios encero iu rebano. DieronU entonces fus almas los bendi­tos Martyre&^y muneronalosgoípesdelc!slenos.i
auiendo refiaidoa Usllamasjporquecomo Seuo-tos de la Cruz,no les pudo burlar la efperan^a que
iu ü ieronfiem preenclm adero .Envdendolo&m ue£,tosHüoerico.los manddarfojaí ai maijy n@xo.shttujeton echado,quando obro Diosartro im agtOjq
aunqoe oo baíW a.mudat el cora£or. de el Rey, os.
cue les tuuietoff atentos,díxeron qoe le tobo el colird e lro llro . htvodiciólos U n í t o s c ^ ^
en las aguas. ni eípetaron pata, lubit fttesd iaL u eco n fo rm eala  naturalex. « ' ' ‘ « “yau.andcett«debaxodsll35^ántcstn:aqoellanraho,alos.boluiofialefiooa!ao ,.U a 4 tn _^ ^

, eípetauao !os,Cato!icos):eoKro.íofobte fusaltares- No. baftola ,dutM a.dei,^y ^
nofemoijcrcon:íangtaain.tlag»o,que q pj¡,i..



¡pcnicentey pertinaz,ledexadefpauoricJo.vechóíeJe de ver en que, fobre tan rabioía obíl/nacicn- n o ^  ai^euio a impedir la gloría del entierroj.' * N o íe pugde dezir el contento con qnefueroii rccebidas las fanaas^Reliquias, de todo ei Pueblo Qaibeiice.queqiuíjera echaríea el agua para íalirles aeIcam ino;y en auiendolasa las manos,les pretuno vn encierro firmpcuofo. Yva delante todo el Clero delalgieíiadc Carrago, y ios venerábles Diáconos Salücar,y M uñía,los licuaron en bom- broMandoiaxefcera miieftra de fufe, que en otras ocaíioncs auíap c o n f d ü d o  dos vezesj que co m o le m taua ds k  gloria de l a  f a n c t i [ $ i m a  Trinidad pa-recequeíeagradaua Dios de d f enumero.Licuaron puesIosdosDiaconos las Tápelas Re- hquiasj y no fue ageno demilagro^auer bailado dos hombres íolos para el pefo de hete cuerpos. EnEei.aronlos conHyronos folemtres en nuettro-MonafiefiooeB¡gDa,<^ueeiÉauaarrimadoalaíolefiaqoefellainauaCeIebíÍ!»a,reflicuycndoalaRe.
faMtifsimosMarcy- ies,fi«!es «H igos déla verdad de nii eft,a fee,v co’Lantesdefen.ores de la Sanaifsinaa Trinidad, va.lerofos Capitanes de la caufa deDios, muer­tos en ttora y  gloria fuya, y de nue/íra " Tagtada
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